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Prof. Dr. Leonardo de Almeida Monteiro
Professor de Mecanização Agrícola da Universidade 
Federal do Ceará e Coordenador do Laboratório de 

Investigação de Acidentes com Máquinas Agrícolas.

É TEMPO 
DE PREVENIR

O trator agrícola é a fonte de potência mais importante do meio rural, 
contribui para o desenvolvimento e avanço tecnológico dos sistemas 
agrícolas de produção de alimentos e também de fontes alternativas 

de energias renováveis. A utilização correta do conjunto motomecanizado,  
pode gerar uma signifi cativa economia de consumo de energia e, portanto, 
menor custo operacional e maior lucro para a empresa. 

Hoje em dia existe uma grande variedade de modelos de tratores com di-
ferentes sistemas de rodados, diversos órgãos com funções bastante especí-
fi cas, além de acessórios para fornecer maior conforto para o operador, usu-
fruindo de assento estofado com amortecedores pneumáticos, cabinas com 
ar condicionado, som ambiente e computadores de bordo e, mais importan-
te que isso, dispondo de sistemas de segurança tais como: estrutura de prote-
ção ao capotamento (EPC), cinto de segurança, proteção das partes móveis, 
alarmes, bloqueadores eletrônicos, dispositivos de segurança para partida do 
motor, sinalizadores de direção e de emergência. 

Embora haja pouca informação e trabalhos de pesquisa nesta área, não 
é difícil se verifi car na prática a importância da PREVENÇÃO DOS ACIDEN-
TES DE TRABALHO envolvendo tratores e máquinas agrícolas, o que pode 
ser comprovado pela elevada frequência e gravidade dos mesmos. A impor-
tância dos acidentes de trabalho, que envolvem tratores e máquinas agríco-
las, pode ser expressa em função de seu risco. Na prática, a frequência de 
acidentes com conjuntos tratorizados é bastante elevada, sendo que os pre-
juízos abrangem os operadores, produtores agrícolas e a sociedade em geral.

Segundo Arthur Schopenhauer, “Os pequenos acidentes que nos machu-
cam a toda a hora, podem ser considerados como destinados a nos manter 
em alerta, a fi m de que a força necessária para evitar os grandes acidentes 
não relaxe por inteiro durante a bonança”. 

O ACIDENTE ACONTECE QUANDO A PREVENÇÃO FALHA.

-Editorial Leonardo.indd   5 28/10/14   12:41
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A Mulher do César

Não é nada fácil a gestão de um país tão grande como o Brasil, com camadas so-
ciais tão diferenciadas, e mais as diferenças entre o norte e o sul, leste e oeste… 
Se em países que não têm uma dimensão do nosso, imaginem por aqui... Onde 

as diferenças são abismais.
Temos um novo Governo, com a Presidenta dos últimos quatro anos, anos onde a esca-
lada de escândalos… Petrobrás... e  outros… fi zeram sombra a coisas positivas que tam-
bém aconteceram, mas o novo Governo, recebe um país dividido, com uma recessão 
crescente, uma infl ação grande e uma produção industrial estagnada, onde somente nos-
so setor, com os altos e baixos que as commodities têm, soja principalmente, mas, o fato 
de termos um país com capacidade para 4 colheitas anuais, nos permite que a Agricul-
tura seja uma locomotiva fundamental, e é por isso que o novo governo, não deveria so-
mente manter os apoios, e sim aumentá-los, e a oposição deveria formar uma frente co-
mum para que isso acontecesse.
Ainda tendo um mercado forte, apesar da oscilação das vendas, não podemos esquecer 
a importância do setor produtivo, e não deixar de pensar que as grandes multinacionais, 
podem mudar de atitude, e como exemplo temos a Argentina, onde o fi asco dos grupos 
que investiram por “imposição”, é palpável, e não podemos 
permitir que nos aconteça isso. É fundamental que comecem 
a diminuir as barreiras alfandegárias, para atrair investidores, 
que não sejam especuladores, para que essa imagem de pro-
tecionismo se dilua, e que novas empresas se instalem, com a 
criação de postos de trabalho e geração de negócios. A “sacro 
santa” burocracia brasileira que cria tantos obstáculos preci-
sa deixar de ser um freio, e ninguém melhor que a Presiden-
ta Dilma, para fazer que aconteçam as reformas que precisa-
mos, se quisermos nos diferenciar dos “vizinhos”.
Cada novo mandato traz consigo esperanças, embora esteja 
entre os que pensam que 16 anos… é muito tempo, porque se 
criam vícios insanos. Por experiência sei que mandatos lon-
gos trazem consigo corrupção, e que se criam regalias de ma-
neira unilateral. Eu, com o devido respeito diria à Presidenta 
e à sua equipe de governo que adoptem como lema a famo-
sa frase: “A MULHER DO CÉSAR NÃO SOMENTE DEVE SER 
HONRADA, MAS TAMBÉM PRECISA PARECÊ-LO”.
Esperamos que assim seja; o Brasil e os brasileiros merecem!

   Julián Mendieta
 julian.mendieta@hb-ediciones.com

-Opinion Julian.indd   7 29/10/14   13:56
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A Kepler Weber
Referência em 
sustentabilidade
A Kepler Weber conta atualmente com 
sete diretrizes principais para orientar 
suas ações na área da sustentabilidade: 
Social - melhoria da qualidade de vida da população; Econômica – compatibilidade entre 
padrões de produção e consumo; Ecológica - uso dos recursos naturais deve minimizar danos 
aos sistemas de sustentação da vida; Cultural - respeito aos diferentes valores dos povos e 
incentivo a processos de mudança; Espacial - equilíbrio entre o rural e o urbano, adoção 
de práticas agrícolas mais inteligentes e não agressivas à saúde e ao ambiente; Política - 
a evolução da democracia representativa para sistemas descentralizados e participativos; 
Ambiental - equilíbrio de ecossistemas, respeito aos direitos humanos e integração social.
Nas fábricas, a preocupação com possíveis impactos ao meio ambiente permitiu a 
implementação de importantes ações, como o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(PGRS), a estação de tratamento de água e atitudes de proteção da biodiversidade local. 
“São diversos os programas desenvolvidos pela Kepler Weber que visam reduzir, reutilizar 
e reciclar os resíduos industriais, garantir a prevenção da poluição de suas fontes geradoras 
e promover a educação ambiental entre seus colaboradores e a comunidade. Além disso, 
as ações atendem rigorosamente à legislação nos âmbitos federal, estadual e municipal”, 
enfatiza o presidente.
Em 2012, foi criado o Centro Tecnológico de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (Cetek), 
que tem a sustentabilidade como um de seus principais focos. Por meio do Cetek, novos 
produtos foram desenvolvidos e outros revistos, aliando inovação, preservação do meio 
ambiente e aumento de efi ciência para os processos. Além disso, a empresa é a única do 
setor no Brasil que possui as três certifi cações: ISO 9001, ISO 14001 e OHSAS 18001, tendo 
recebido a ISO 9001 já em 1997.
“Estamos sempre à procura de soluções inovadoras e sustentáveis, como, por exemplo, 
nosso projeto de automação interna e externa, priorizando a sustentabilidade e objetivando 
entregar produtos de maior valor agregado aos clientes”, fi naliza Anastácio Fernandes Filho. 

Parceria com a Sutco Brasil
A Kepler Weber fechou parceria técnica e comercial com a Sutco Brasil, empresa 
especializada no desenvolvimento, produção e montagem de unidades de reciclagem. A 
Sutco Brasil possui fi liais na América do Sul, Polónia, Grã-Bretanha e Espanha, e está presente 
com cerca de 430 instalações em todo o mundo.
Ao iniciar sua participação no segmento de resíduos sólidos, a Kepler Weber amplia a 
valorização das áreas de responsabilidade socioambiental, de desenvolvimento sustentável e 
de qualidade de vida. Esse será mais um programa desenvolvido pela Kepler Weber focado 
em processos de reaproveitamento por meio da reciclagem e do co-processamento dos 
resíduos gerados, visando minimizar os impactos na natureza.

-AW 18 Noticias brasil.indd   8 20/11/14   11:41
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Lucro líquido cresce 72,7% no terceiro trimestre
A Kepler Weber encerra mais um período com crescimento expressivo. Neste terceiro 
trimestre, a empresa apresentou aumento de 72,7% no lucro líquido, em relação ao mesmo 
período do ano anterior, atingindo R$ 34,2 milhões. A receita líquida subiu 52,4%, somando 
R$ 254,3 milhões, e o EBITDA foi de R$ 58,4 milhões, um crescimento de 63,3% e margem de 
22,9%, tornando a Kepler Weber líder entre as empresas com a melhor margem do setor em 
nível mundial.
O forte crescimento da companhia é refl exo de um conjunto de fatores, como os 
investimentos em curso para 2014, na ordem de R$ 65 milhões, para a modernização das 
fábricas, processos industriais, melhorias operacionais e desenvolvimento de novos produtos, 
e a intensifi cação da expansão internacional. Soma-se o bom momento do mercado nacional, 
fruto do apoio do Governo Federal para o setor com o Plano para Construção e Ampliação de 
Armazéns (PCA), que apresentam atrativas condições de fi nanciamento.
“O terceiro trimestre, a exemplo dos anteriores, continua marcado pelo alto nível de 
atividade na armazenagem agrícola, impulsionado pela renovação do PCA. No acumulado 
do ano, a receita líquida da Kepler Weber superou o recorde do ano anterior em 57,6%, 
atingindo o patamar de R$ 654,3 milhões. Neste nível de receita líquida registrada em 9 
meses, a companhia superou, inclusive, o montante faturado em 2013, de R$ 594,8 milhões, 
cujo ano foi excepcional”, afi rma o diretor vice-presidente e de Relações com Investidores, 
Olivier Colas.
A receita líquida de movimentação 
de granéis sólidos, ciclo 
independente e desconectado da 
armazenagem agrícola, duplicou 
o valor atingido no ano anterior, 
passando de R$ 23,6 milhões em 
2013 para R$ 47,3 milhões nos primeiros nove meses de 2014. Este aumento está em linha 
com o plano estratégico traçado para esse mercado, que consiste, dentre alguns outros 
fatores, na extensão do portfólio de produtos da Kepler Weber em novos segmentos. 
Considerando somente a atuação da Kepler Weber no mercado interno, a receita líquida 
proveniente das soluções de armazenagem agrícola apresentou crescimento de 62,4% em 
comparação com o terceiro trimestre de 2013, totalizando R$ 209,7 milhões. No acumulado de 
2014 atingiu R$ 528,1 milhões, crescimento de 62,3% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Já a receita líquida das exportações cresceu 33%, registrando R$ 23,6 milhões no 3T14 
contra R$ 17,8 milhões no 3T13, sendo que no acumulado do ano apresentou um aumento de 
17,3%. Este crescimento está de acordo com a estratégia da companhia em criar novas frentes 
no continente africano e reforçar sua presença na América Latina e no Leste Europeu.
“A Kepler Weber está com novos recordes em seus resultados, sendo considerada a 
companhia The Best in Class em níveis mundiais no setor de armazenagem. Até o fi nal 
de 2014 vamos continuar investindo na fábrica de silos, visando torná-la a maior e mais 
efi ciente do mundo, no aumento da produtividade, na evolução do modelo de negócio e 
seguiremos com nossa estratégia de extensão do portfólio de produtos da Kepler Weber em 
novos segmentos. Todos estes planos estão a pleno vapor e já vem produzindo os resultados 
esperados para o desenvolvimento e ampliação dos negócios da companhia com geração de 
valor aos acionistas”, fi naliza Olivier Colas.

 3T14 3T13 %
Lucro Líquido 34,2 milhões 19,8 milhões 72,7%
Receita Líquida 254,3 milhões 166,9 milhões 52,4%
EBITDA 58,4 milhões 35,7 milhões 63,3%

-AW 18 Noticias brasil.indd   9 20/11/14   11:41
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A New Holland
Cerimônia de premiação do 10º 
Prêmio de Fotojornalismo
Cerimônia de premiação acontecou na Galleria 
New Holland, em Curitiba (PR), e contou 
com a presença de fotógrafos, jornalistas e 
concessionários de todo o Brasil.
As imagens vencedoras foram escolhidas 
entre mais de 4.500 inscritas, de 1.084 
fotógrafos, profi ssionais e amadores. Beleza, 
enquadramento, técnica e representação 
da agricultura foram os principais critérios 
utilizados pelo júri.
Confi ra os vencedores:

• Grande Prêmio – Profi ssional R$ 20 mil
 Sérgio Ranalli, Londrina (PR)
 “Os repolhos do gelo” 
• Prêmio Especial Máquinas New Holland – 

Profi ssional R$ 20 mil
 Alberto Alejandro Elias, de Buenos Aires 
• Destaque Especial Sustentabilidade – 

Profi ssional R$ 10 mil
 Michael de França, de Manaus (AM) 
• Destaque Especial Animais – Profi ssional 

R$ 10 mil
 Luiz Gustavo Faria, de Brasília (DF) 
• Grande Prêmio – Afi cionados R$ 10 mil
 Brandon Curtis, de Assunção 
• Prêmio Especial Máquinas New Holland – 

Afi cionados R$ 10 mil
 Alceno Marton, de Londrina (PR) 

-AW 18 Noticias brasil.indd   10 20/11/14   11:41
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A CNH Industrial 
Líder da Indústria no 
Índice Dow Jones de 
Sustentabilidade Mundial
Os Índices de Sustentabilidade Dow Jones 
(DJSI), Mundo e Europa, aclamaram a CNH 
Industrial como Líder da Indústria para 
2014. Este é o quarto ano consecutivo que 
a companhia ocupa a posição no topo 
do Índice, distinção dada após a análise 
criteriosa das atividades das empresas 
participantes na área. A avaliação de 2014 
resultou em uma pontuação de 87/100 
para CNH Industrial, em comparação com 
uma média de 50/100 para as empresas 
participantes da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos Elétricos.
Os Índices DJSI World e DJSI Europe 
estão entre os índices de ações com foco 
em sustentabilidade de maior prestígio. 
A inclusão nesses índices é limitada 
às companhias que são consideradas 
exemplares em termos de seu desempenho 
econômico, ambiental e social. A CNH 
Industrial recebeu a maior pontuação nas 
principais áreas de análise na dimensão 
ambiental (políticas ambientais e sistema 
de gestão, estratégia climática e os 
riscos hídricos relacionados), bem como 
na dimensão econômica (cadeia de 
suprimentos e gestão da inovação).
A CNH Industrial também está incluída 
em outros índices de sustentabilidade: 
MSCI Global ESG Indexes, MSCI Global 
SRI Indexes, ECPI Global Agriculture 
Equity, ECPI EMU Ethical Equity, ECPI Euro 
Ethical Equity, ECPI Global Developed ESG 
Best in Class Equity, FTSE ECPI Italia SRI 
Benchmark e FTSE ECPI Italia SRI Leaders, 
Carbon Disclosure Leadership Index 
(CDLI), NYSE Euronext Vigeo World 120, 
NYSE Euronext Vigeo Europe 120, NYSE 
Euronext Vigeo Eurozone120.
www.cnhindustrial.com

-AW 18 Noticias brasil.indd   11 20/11/14   11:41
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A TVH-Dinamica
Traz para o Brasil faróis de LED TotalSource
A TVH-Dinamica, empresa especializada em distribuição de peças e 
acessórios para as linhas de movimentação, industrial e agrícola, 
iniciará a comercialização de novos faróis para empilhadeiras. 
“Estamos trazendo para o Brasil uma seleção diferenciada de 
faróis de LED da TotalSource, marca própria da TVH- Dinamica, 
que oferecem durabilidade e qualidade de iluminação, oferecendo mais 
segurança ao operador nas manobras”, afi rma Claudio Henrique 
Martins, supervisor da linha industrial da TVH-Dinamica. 
Segundo Martins, os faróis de LED, que já estão no estoque da TVH-Dinamica, são muito 
importantes na operação com empilhadeiras. “Os corredores estreitos e a presença de 
funcionários no local exigem cuidado na movimentação das empilhadeiras. Os faróis, com 
foco direcionado e elevada luminosidade, aumentam a segurança no local de trabalho”, 
enfatiza o supervisor da linha industrial, acrescentando: “É um dispositivo de segurança 
visual, fundamental para alertar os funcionários que estiverem circulando nos cruzamentos e 
corredores transversais”.
Com o objetivo de ampliar o portfólio de peças e atender à demanda, a TVH-Dinamica possui 
um departamento para o desenvolvimento de produtos e, por isso, segundo Martins, conta 
com variedade de itens de empilhadeiras dirigidos ao mercado de reposição, entre eles, 
peças de motor e parte elétrica, de transmissão, arrefecimento, direção e freios.

Comercializa alternadores e motores de partida para linha 
agrícola
A TVH-Dinamica está incluindo novos itens no portfólio de produtos da linha agrícola. 
Desta vez, são os alternadores e motores de partida da Letrika, marca conhecida como 
Iskra até fi nal de 2012. “A Letrika, marca já tradicional no mercado mundial, incorpora 
constantemente inovações nos projetos da sua linha elétrica, disponibilizando alternadores 
e motores de partida para as principais montadoras agrícolas do País”, afi rma o gerente 
comercial da TVH-Dinamica, Paulo Acosta. Ele explica que a fabricante desenvolve os 
produtos em seu próprio centro de P&D, na Eslovênia, e fornece para mais de 58 países. 
No Brasil, desde 2004, com produção em série a partir de 2007, a Letrika atua na reposição 
automotiva, com laboratórios e CDC em Jaguariúna/SP. 
Os motores e alternadores da Letrika estão em máquinas agrícolas e das linhas de 
movimentação e industrial das principais montadoras do País, entre elas: 
• Massey Ferguson: (Serie MF200 / MF4200 / MF5000, MF5200, MF 5300 / MF6300 / MF7000 / 

MF7100, MF32, MF34, MF5650 / MF 8210, MF 8220 / MF9690 ATR, MF 9790 ATR / MF9030 / 
MF86HS, MF96).

• Valtra: (Serie A / Linha BL / BF / BT / 685ATS / BM / BH / BC / BS).
• New Holland (TS 6000 / TS 6020 / TS 6030 / TS 6040 / 8030 / 7630 / TC 57 / TC 5070 / TM 7010 / 

TM 7020 / TM 7030 / TM 7040 / TC 5090).
• Case IH (Maxxum 135, 150, 165, 180 / CS 660 / Case 2688 / Case 2799 / Case 2388 / Magnum  

220, 240, 270, 305 / 5088 / 6088 / 7088). 

-AW 18 Noticias brasil.indd   12 20/11/14   11:41
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Aumenta portfólio de produtos e amplia centro de 
distribuição
Aumentar o portfólio de produtos para oferecer a maior variedade de itens, garantindo 
comodidade e agilidade ao cliente. É assim que a TVH-Dinamica - empresa de distribuição de 
peças e acessórios para as linhas de movimentação, industrial e agrícola, que está há 14 anos 
no Brasil, tem pautado a sua atuação. Para máquinas agrícolas dispõe mais de 19 mil itens 
para a parte elétrica, motor, transmissão e eixos, além de acessórios (assentos com cinto de 
segurança para tratores e redutor de velocidade) de fabricantes reconhecidos e que fornecem 
para montadoras (KS, Sabó, Eaton, Luk, ZF, King Parts, Kaiser, Letrika, Donaldson, Goodyear 
EP), além de marcas próprias Tractorcraft e Bepco. 
Para equipamentos de movimentação e industrial, possui peças, acessórios e pneus para 
empilhadeiras para atender as principais marcas de equipamentos do País.  A empresa possui 
um departamento de desenvolvimento de novos produtos, que pesquisa as necessidades de 
mercado e está em contato permanente com a matriz na Bélgica. 

Com a ampliação constante da linha de produtos, foi 
necessário aumentar a capacidade de estocagem das 
mercadorias. As obras de ampliação, com construção de 
anexo na sede, em Vinhedo-SP, permitirão elevar 50% 
o volume de estoque. “Estamos construindo mezaninos 
no centro de distribuição e um prédio anexo, o que 
possibilitará dobrar a capacidade de movimentação de 
mercadorias”, explica o diretor geral, Alex Wiederhold. 
A previsão é que as obras fi quem prontas até janeiro de 
2015 e o estoque centralizado, o que facilita a operação e 
o atendimento. 
Desta forma, Wiederhold acredita que a empresa estará 
preparada para o aumento de demanda que virá em 
2015. “O Brasil está na lista do grupo TVH de mercados 
estratégicos e que devem crescer nos próximos anos”, 
fi naliza o diretor.
www.tvh.com.br

A Letrika possui mais de 70% de participação de mercado em tratores e colheitadeiras OEM 
no Brasil. Segundo Acosta, os produtos da Letrika são conhecidos pela qualidade e estão 
presentes em 92% das marcas agrícolas e industriais no mundo. “Se o operador usar o 
equipamento de acordo com as recomendações do fabricante, sem dar tranco e partida com 
o motor engatado, o alternador e motor de partida têm elevada durabilidade”, ressalta. 
A TVH-Dinamica está pesquisando constantemente novos itens para incluir em seu portfólio 
para atender às necessidades dos clientes. “Temos um departamento de desenvolvimento 
de produtos trabalhando diariamente para buscar no mercado as novidades e as últimas 
tendências em avanços tecnológicos”, comenta. A empresa intensifi cou os lançamentos de 
toda linha agrícola, no ano passado. A previsão é aumentar o portfólio de mais de 12.500 
itens da linha agrícola em 2014, com mais 5 mil lançamentos, incluindo itens das marcas 
próprias Bepco e Tractorcraft.
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A Tuzzi
Vence premiação e fi ca entre os melhores fornecedores do 
Grupo Fiat em produtividade
O convite para participar mais uma vez do 
Programa Academia Lean, direcionado aos 
fornecedores do Grupo Fiat, rendeu à Tuzzi 
pelo segundo ano consecutivo a conquista 
de mais um prêmio. Neste ano, dentre os 
20 fornecedores convidados para participar 
do programa, cinco empresas receberam 
a premiação máxima em três categorias 
diferentes. A Tuzzi fi cou entre os dois 
melhores no Brasil na categoria Excelência em 
Produtividade.
O projeto de desenvolvimento de um 
dispositivo para a padronização da mesa de 
montagem, a fi m de que os conjuntos de 
TAS fabricados pela empresa fossem montados sempre na mesma sequência, garantiu a 
classifi cação. “O dispositivo foi 100% desenvolvido dentro da Tuzzi, supervisionado pela 
equipe de coordenação envolvida no Programa. Com essa melhoria, hoje contamos com um 
profi ssional em cada mesa de montagem e não dois, como anteriormente, aumentando em 
26% a nossa produtividade”, explicou Marcelo Abreu, engenheiro da Tuzzi.
Até à conclusão do projeto foram aproximadamente oito meses de trabalho, envolvendo 
além da equipe, profi ssionais da engenharia, qualidade, produção, ferramentaria e 
manutenção, sob orientações periódicas dos profi ssionais da Fiat. “Os projetos inscritos 
no Programa seguiram a metodologia Standard Kaizen, que utiliza critérios rigorosos de 
participação”, completou.
Para a concretização do projeto, foram realizados investimentos importantes pela Tuzzi no 
setor de montagem. “Sem dúvidas, mais uma vez, os incentivos e a confi ança da empresa 
na equipe de coordenação do Prêmio Academia Lean foram decisivos para viabilizar a ideia 
e vencer a premiação”, disse. Para 2015, a Tuzzi já estuda a participação com projetos em 
outras categorias, contudo, precisa aguardar nova chamada que deve acontecer nos próximos 
meses.
O Programa Academia Lean é uma iniciativa da Universidade Fornecedores Fiat e integra o 
Programa de Qualifi cação de Fornecedores da fabricante que tem por objetivo fortalecer a 
cadeia produtiva, aumentar a competitividade, as competências do setor e a sinergia com 
os fornecedores do Grupo. O projeto foi criado em 2009 e envolvia apenas fornecedores 
do setor automotivo. Em 2013 foi o primeiro ano que expandiram para a participação de 
empresas da linha industrial.

Errata: na edição 17, no artigo do Prof. Luiz Marquez, da Universidade Politécnica de 
Madrid, leia-se que as instalações do Agrishow fazem parte do Instituto Agronômico (IAC) 
e não da Estação Experimental da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrícola (EMBRAPA)”

Marcelo Abreu, engenheiro da Tuzzi, recebe troféu da premiação 
das mãos de George Ferreira, gerente de desenvolvimento de 
produto da Iveco LATAM e Roger Dias, diretor de compras da 
CNH Industrial LATAM.
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A Claas
Novo centro regional na América Latina
A Claas continua a expandir seus negócios na América Latina. Em Porto Alegre, sul do Brasil, 
foi inaugurado com muita alegria no dia 1º de Novembro de 2014 o novo centro regional 
Claas América Latina. Com mais uma equipe de vendas 
e serviço, os importadores da América Latina e os novos 
parceiros no Brasil terão suporte local. Além da subsidiaria 
Claas na Argentina, que é responsável também por 
Uruguai e Paraguai, o centro regional vai tratar de todos 
os outros países do continente. A proximidade com o 
aeroporto internacional em Porto Alegre também será de 
grande utilidade para isso.
Entre os convidados da cerimônia estavam o Cônsul Geral 
da Alemanha Dr. Stefan Traumann em Porto Alegre e o 
Adido Agrícola da Embaixada Alemã, o Sr. Martin Nissen.
Por parte da Claas, inauguraram o novo centro 
o presidente regional para as Américas, Sr. Leif J. 
Magnusson e o diretor do novo centro, Sr. Leandro J. 
Henz.
Porto Alegre é a capital do estado do Rio Grande do Sul 
e possui 1,4 milhões de habitantes. No Estado do Rio 
Grande do Sul são produzidas 46% de todas as máquinas 
agrícolas do país. Além disso, possui grande importância 
na produção de leite.
O endereço do novo centro regional é:
CLAAS América Latina Ltda.
Rua Dom Pedro II, 478
Bairro São João 
CEP 90550-140 Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil

Cerimônia de entrega de uma Jaguar 860 ao 
primeiro cliente (Arno Kopereck) da Languiru, 
parceira da Claas no Rio Grande do Sul.

Konrad Siegers, executivo de Serviços e Peças; 
Leif J. Magnusson, presidente regional para as 
Américas; Dr. Stefan Traumann, Cônsul Geral 
da Alemanha em Porto Alegre; Sr. Martin, Adido 
Agrícola da Embaixada Alemã; e Nissen Leandro 
J. Henz, diretor do novo Centro Regional em 
Porto Alegre, cortar a fi ta cerimonial no palco 
do evento.
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A Massey Ferguson
Premia fi nalistas do 13º 
Prêmio de Jornalismo
O 13º Prêmio de Jornalismo, concurso 
cultural realizado pela Massey Ferguson, 
anunciou os vencedores desta edição. 
Para escolha dos fi nalistas, distribuídos 
em sete categorias, os jurados 
priorizaram aspectos como relevância e 
inovação dos temas para o setor, além 
da originalidade, didática e amplitude 
da abordagem dada, sem deixar de 
considerar a apresentação e a forma de 
edição/ilustração dos dados.

 Categoria Lugar Autor Título Veículo Município/Província UF/País
 América do Sul 1º Paloma Díaz Disminuir el uso de Revista del Campo Santiago de Chile Chile
   Abásolo pesticidas: las tareas 
    pendientes
 Estudante 1º Paulo Palma Uso consciente da água Universidade Bauru SP
   Beraldo é tendência na  Estadual
    agricultura irrigada Paulista
 Fotografi a 1º Edimar Soares Gotas de Esperança Jornal O Povo Fortaleza  CE
 Jornal 1º Mauro Zanatta A nova fronteira O Estado de S.Paulo Brasília DF
    do agronegócio
 Multimídia 1º Carol Macário Santa Catarina:  Diário Catarinense Florianópolis SC
    paraíso da maçã
 Revista 1º Ariosto Mesquita Oásis no areião Revista DBO Campo Grande MS
 TV 1º Cesar Dassie Sementes da Paixão Programa Globo São Paulo SP
    Rural - TV Globo

Lança campanha de conscientização de segurança no 
trabalho
Motivados pelo valor maior, que é a vida, a AGCO – líder mundial em soluções agrícolas, 
lançou neste mês campanha inédita com o objetivo de incentivar os colaboradores da 
unidade de Canoas (RS) a terem mais consciência em relação à segurança no trabalho, bem 
como, seguirem as 10 regras de segurança da companhia. Para tanto, produziu um fi lme com 
a participação dos fi lhos de seus colaboradores.
A empresa incentivou os profi ssionais da manufatura a inscreverem as crianças para 
participarem de uma ação surpresa e 10 delas foram sorteadas para gravar o vídeo. O fi lme 
constrói, de maneira simples e humana, a mensagem de que a prevenção é fundamental 
para que os colaboradores trabalhem com tranquilidade e possam voltar bem às suas casas e 
famílias no fi m do dia.
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Inaugura nova concessionária em Governador Valadares (MG)
O Grupo Tracbel, parceiro da Massey Ferguson há 20 anos – inaugurou no dia 9 de outubro 
nova unidade em Governador Valadares (MG), importante centro comercial e econômico 
da região leste do Estado. A concessionária, situada na Avenida JK, 3205, principal acesso à 
cidade, conta com área externa para exposição de equipamentos, ampla ofi cina e modernas 
instalações para melhor atender os produtores locais.
O novo empreendimento contou com investimentos de R$ 2 milhões e faz parte da 
estratégia de ampliação do grupo Tracbel, fundado em 1967. Hoje, a empresa conta com 
850 colaboradores, atuação em 12 Estados e 26 unidades. Com modernas instalações, a 
concessionária Tracbel Governador Valadares chega para aprimorar e melhorar a logística 
de peças e serviços na região, reduzir o tempo de atendimento, fortalecer o relacionamento 
com antigos e novos clientes e proporcionar um ambiente adequado para o crescimento dos 
negócios na região.
“Esta nova unidade é inaugurada no momento em que nossa empresa está preparada para 
crescer no segmento de máquinas agrícolas no Brasil, juntamente com a já bem sucedida 
parceria da Massey Ferguson”, afi rma Victor Franco, gerente geral de máquinas fl orestais e 
agrícolas da Tracbel.

A AGCO
Conclui a aquisição da Santal 
A AGCO anunciou a 
conclusão da aquisição da 
Santal Equipamentos S/A 
cujo controle detinha desde 
janeiro de 2012. Com a 
aquisição, a AGCO pretende 
reforçar sua posição no 
segmento de cana de 
açúcar por meio de novos 
investimentos na Santal e 
melhor integração com o 
grupo.
Para André Carioba, Vice 
Presidente Sênior e Gerente 
Geral da AGCO América do 
Sul, o investimento na Santal 
é estratégico para o grupo “Apesar das difi culdades enfrentadas pelo setor sucroalcooleiro, 
continuamos a acreditar no seu potencial e importância para o país. O investimento na Santal 
vem ao encontro de nossa estratégia de crescimento regional e também em outros mercados 
e, portanto, empenharemos nossos melhores esforços para tornar este negócio cada vez mais 
forte”.
Com a força do trabalho e a ampla rede de distribuição da AGCO dentro e fora do Brasil 
apostamos em um crescimento sustentado dos produtos Santal nos próximos anos no 
importante setor da cana de açúcar.
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A Marini
Comemorou 25 anos
A Marini, indústria fundada 1989 e situada no principal distrito industrial 
da cidade de Passo Fundo comemorou 25 anos no mês de Setembro 
com uma confraternização para colaboradores, familiares, amigos, 
fornecedores e autoridades na associação dos professores da UPF. 
Esta comemoração é um resultado do trabalho de 25 anos da empresa 
do setor metal-mecânico com atuação no ramo agrícola, atuando 
de forma séria, sendo pioneira e líder de mercado em rodados 
duplos no país, a empresa fornece seus produtos de rodas, rodados 
duplos, rodados triplos, discos e alongadores de eixo para tratores e 
colheitadeiras.
A Marini é também fornecedora das montadoras como Massey 
Ferguson, Agrale, Stara, LS Tractor, além de importantes clientes fi nais, 
a empresa atende mais de 220 revendas por todo o Brasil. Os produtos 

da Marini estão em diversos países: África, Bolívia, Venezuela, Argentina, México, Uruguay, 
Paraguay entre outros. A empresa de estrutura familiar tem como política da qualidade: 
Satisfazer clientes com produtos de qualidade e tecnologia voltados a produção de alimentos e 
energia, melhorando continuamente a gestão do negócio e valorizando pessoas. 
A Marini agradece a todos que de alguma forma colaboraram para este importante 
momento e em especial a todos os nossos clientes e colaboradores.
www.marini.agr.br

A Jacto
Família de Colhedoras de Café
O ano de 2014 marca os 35 anos do lançamento da K3, primeira colhedora de café do 
mundo, desenvolvida pela Jacto. Hoje, a K3 está na sua sexta versão, acompanhando as 
necessidades dos produtores quanto a produtividade e qualidade do café colhido. 
Além da K3 (colhedora automotriz), a Jacto também oferece os modelos KTR (tracionados). A 
versão KTR 3500 foi projetada com reservatório de café com capacidade efetiva de 1.800 litros. 
Com o novo reservatório, associado ao sistema de descarga ‘on the go’, a nova KTR 3500 não 
precisa parar a operação de colheita quando seu reservatório está cheio. Dessa forma,  é possível 

realizar a operação de descarga do café 
colhido simultaneamente à operação 
de colheita. Entre outras novidades, a 
KTR 3500 apresenta cambão com ajuste 
hidráulico de altura, com altura máxima 
de colheita de 3,50 metros, comandos de 
operação acoplados ao trator, sistema de 
automação da direção, maior recurso de 
nivelamento, sistema de câmeras para 
melhor visualização das operações e pneus 
de baixa compactação.
www.jacto.com.br
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A Trelleborg
O “Calculador de Cargas”, disponível para todos 
os dispositivos móveis em 13 idiomas
A Trelleborg estende a disponibilidade da aplicação “Trelleborg 
Calculador de Cargas” (TLC, por suas siglas em inglês) para seu uso em 
dispositivos móveis com sistema operacional iOS e smartphones Android. 
Está disponível em 13 idiomas, incluído o chinês, fato que o converte no 
primeiro fabricante mundial de pneus agrícolas a desenvolver um app 
profi ssional dirigido ao mercado chinês, em seu idioma.
O aplicativo ajuda no cálculo da pressão de ar ideal dos pneus para máquinas agrícolas, 
segundo as condições de trabalho e o tipo de cultivo, considerando a carga sobre cada eixo.
“Testes em campo demonstram que mediante a aplicação da pressão recomendada por 
nosso TLC, os agricultores podem economizar até 4.000 € quando trabalham 500 hectares. A 
redução total do tempo de trabalho é de até 12%. Portanto, o total dos custos variáveis de 
cultivo, tais como consumo de combustível e custo de manutenção, são reduzidos em mais 
de 25%. Além de que, a utilização de uma baixa pressão de ar reduz consideravelmente a 
compactação do solo e conserva as propriedades do solo, aumentando signifi cativamente 
a produtividade dos cultivos em relação à produção e qualidade”, afi rmou Lorenzo Ciferri, 
Marketing Director Agricultural & Forestry Tires Trelleborg Wheel Systems.
www.trelleborg.com
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A AGCO
Reconhecimento à trajetória de Martin 
Richenhagen
Martin Richenhagen, Presidente e Diretor Executivo do Grupo 
AGCO, foi selecionado como um dos 55 CEOs mais admirados na 
área econômica de Atlanta (EUA). “É uma grande honra para 
mim”, afi rmou durante o ato que homenageou os diretores por 
sua capacidade para juntar liderança, estilo e infl uência. “Desde 
que me juntei a AGCO há uns dez anos, tratei de dirigir uma 
empresa capaz de oferecer a mais alta qualidade de serviços e produtos a todos nossos 
clientes”, acrescentou.
A trajetória profi ssional de Martin Richenhagen engloba uma ampla gama de postos 
executivos. Antes de unir-se a AGCO em 2004 e de chegar à presidência dois anos mais tarde, 
foi Vice-presidente Executivo da multinacional Forbo International, Presidente do fabricante 
mundial de equipamentos agrícolas Claas e Vice-presidente Executivo de Operações de 
Schindler Holding. Nascido e criado em Colônia, estudou teologia, fi losofi a e trabalhou como 
professor de francês. Nascido na Alemanha, poliglota, Martin Richenhagen é membro da 
Junta Diretora da Câmara de Comércio dos Estados Unidos. Ocupou a presidência da Junta 
da Associação de Fabricantes de Equipamentos (AEM), e é Diretor Honorário Vitalício da 
AEM. Em dezembro de 2008, foi nomeado Professor Honorário da Faculdade de Mecanização 
Agrícola na Universidade de Dresden (Alemanha). 
www.agcocorp.com

“O gato rosa” da Valtra
A marca das cores volta a surpreender. Nesta ocasião, com 
um trator rosa que pretende irradiar “paixão”, que é o tema 
do ano entre os jovens agricultores da organização MTK 
(União Central de Agricultores e Silvicultores da Finlândia). Foi 
batizado como “O gato rosa” e é o novo fruto do estúdio de 
projeto da Valtra, Unlimited Studio. Trata-se de um trator N163 
Direct personalizado no interior e no exterior, com opções e 
equipamentos projetados pelos próprios representantes da 
MTK junto a técnicos da Valtra Unlimited Studio.
As especifi cações incluem pintura rosa brilhante, bancos de 
couro vermelho, cromado ao redor dos faróis, escapamento 
de cromo, bagageiro de cromo no teto, proteção cromada da 
grade frontal, auto falantes acústicos Alpine no teto, luzes de 
trabalho LED, alcoolímetro no sistema de partida do motor, 
um reprodutor de DVD estéreo no teto, um espelho de aço inoxidável no teto da cabina, 
protetores das rodas em metal laminado e cromado, iPad e pré- instalação de sistema de 
direção automática. O trator tem um motor de 4 cilindros que fornece 171 CV com torque 
de 700 Nm, transmissão variável contínua de 50 km/h e sistema hidráulico sensível à carga de 
160 L/min.
www.valtra.com

-NOTIS GLOBAIS.indd   20 20/11/14   13:31



AGRIWORLD 21

A Massey Ferguson
Erguem um monumento em Coventry em memória da fábrica 
de tratores
No dia 6 de junho foi inaugurado em Banner Lane, Coventry (Reino Unido) um monumento 
que comemora a importância da fábrica de tratores e de seus trabalhadores ao patrimônio 
industrial da cidade, e ao desenvolvimento da mecanização agrícola em todo o mundo. 
Desde 1946 a 2003 foram produzidos mais de 3,3 milhões de tratores Ferguson e Massey 
Ferguson.
“Nossos tratores fazem parte do tecido que constitui o patrimônio industrial da cidade de 
Coventry. Estamos muito orgulhosos do legado da fábrica de Banner Lane e do trabalho 
inovador de Harry Ferguson que em seu início nos trouxe até aqui”, destacou Richard 
Markwell, Vice-Presidente e Diretor Gerente da Massey Ferguson para a Europa, África 
e Oriente Médio (EAME). “A criação desta prestigiosa obra de arte é uma homenagem a 
todos aqueles que trabalharam aqui durante um período de 60 anos. Eles ajudaram a dirigir 
o espírito e a camaradagem de uma das marcas mais conhecidas de maquinaria agrícola e 
colocaram as bases para seu êxito, continuando até nossos dias”.
A fábrica chegou a ocupar 
167.225 m², com 10.000 
empregados e uma capacidade 
de produção anual de 100.000 
tratores (90% exportação) 
totalmente equipados, e 
conjuntos de peças prontos 
para serem montadas. Segundo 
explica um comunicado da 
companhia, à medida que 
a mão de obra agrícola ia 
escasseando e os agricultores 
demandavam tratores mais 
sofi sticados e de maior 
potência, o número de 
unidades produzidas foi reduzindo gradualmente.
Em função de um relatório da divisão de fabricação da AGCO mundial, a fábrica fechou 
em 2003, e a produção europeia de tratores foi centralizada em Beauvais (França). A AGCO 
esvaziou totalmente os edifícios de Banner Lane em 2006, e estabeleceu um escritório 
europeu em Abbey Park Stoneleigh, a 13 quilômetros de distância, onde emprega 500 
pessoas focadas em vendas e marqueting, atenção ao cliente, fi nanciamento e contabilidade, 
serviços legais e informática. Também é sede do centro de formação da companhia no Reino 
Unido e Irlanda.
Agora conhecido como Bannerbrook Park, o antigo solar de 39 ha que abrigava a fábrica 
se transformou numa zona residencial, instalações esportivas e um centro municipal. Foram 
construídas 750 novas moradias e outras 150 estarão prontas em alguns meses. Como 
reconhecimento adicional ao legado da Massey Ferguson na zona, uma das ruas foi batizada 
como Ferguson Close, e um novo caminho - Massey Ferguson Way – será inaugurado no 
próximo ano.

Da esquerda para a 
direita: Andy 
Peters Managing, 
Diretor, Senhor 
Presidente da 
Câmara da Cidade 
de Coventry  
Conselheiro Hazel 
Noonan e Richard 
Markwell Vice 
Presidente e 
diretor-gerente 
Massey Ferguson 
para Europa / 
África/  Oriente 
Médio.
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A JCB 
Se alia com a Kohler para fabricar motores 
A assinatura de uma aliança estratégica com o fabricante Kohler 
permitirá que a JCB fabrique novos motores para seus equipamentos 
compactos, e também proporcionará a incorporação de um padrão 
de controle de emissões Fase IIIB/Tier 4 Final de baixo consumo de 
combustível da Global Power Grupde Kohler para muitos de seus 
modelos de máquinas compactas. Os motores de injeção direta, 
refrigerados por água da Kohler (KDI), passarão a ser denominados 
“JCB Diesel by Kohler”.
Os motores são fabricados na Europa e serão introduzidos pouco a pouco nos produtos de 
padrão compacto JCB, incluídas as escavadoras médias, as carregadoras de rodas compactas 
406 e 409, a Teletruk TLT35D, as mini carregadoras 190 e 205 sobre rodas e sobre esteiras, 
assim como as mini carregadoras 135, 155 e 175 de rodas e as pás carregadoras telescópicas 
articuladas TM180 y TM220. 
Os motores KDI utilizam um sistema de injeção de combustível “Common Rail” que funciona 
a 2000 bar de pressão, um sistema de recirculação de gás de escape refrigerado (EGR), 4 
válvulas por cilindro e um catalizador de oxidação (DOC) no interior do sistema de escape. O 
consumo de combustível é até 15% inferior aos motores de potência similar equipados com 
pressões de injeção inferiores e DPF. 
www.jcb.com

O Grupo Kuhn
Thierry Krier, novo presidente
Em janeiro de 2014, foi anunciada a transição do 
Sr. Michel Siebert, Presidente do Grupo Kuhn, de 
suas funções operacionais para o fi nal do mês 
de Setembro de 2014. Esta mudança de gestão 
tornou-se efetiva, e Thierry Krier ofi cialmente 
sucederá o Michel Siebert como presidente e CEO do Grupo Kuhn. Para assegurar a 
continuidade, Michel Siebert continuará a ser Presidente do Conselho das Empresas Kuhn SA, 
Kuhn-Audureau e Kuhn-Huard, e aceitou realizar determinadas missões não operacionais.
Thierry Krier começou no Grupo Kuhn em 1990. Ele passou os últimos 20 anos como 
Presidente e CEO das empresas Kuhn na América do Norte, e tem desempenhado um papel 
fundamental no desenvolvimento neste continente, em parte, graças às aquisições bem-
sucedidas das empresas Knight, em 2002 e Krause, em 2011. Hoje, a América do Norte é 
responsável por cerca de 30% do faturamento do Grupo Kuhn. 
Thierry Krier reside na matriz da Kuhn em Saverne, França, desde 1º de Abril, para garantir 
uma transição de liderança mais tranquila e ordenada. De acordo com Michel Siebert, “para 
todos os nossos colaboradores e parceiros de negócios, esta promoção de dentro de nossa 
própria organização serve como testemunho do nosso compromisso no sentido de uma 
ambiciosa estratégia de crescimento contínuo.”
www.kuhn.com
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A Case IH
Participa do recorde mundial em semeadura de girassol
Um trator Magnum 340, da Case IH, e a 
semeadora Väderstad Tempo R12 estabeleceram 
em Pleven (região situada ao norte da Bulgária) 
um novo recorde mundial em semeadura de 
girassol, com 306 hectares em 24 horas.
O trabalho foi feito por quatro operários, numa 
velocidade média de 19 km/h, alcançando um 
recorde de velocidade de 22 km/h. A iniciativa 
foi organizada por Titan Machinery, importador 
da Case IH na Bulgária, que tratou assim de 
certifi car a potência, produtividade e efi ciência 
do Magnum em diferentes circunstâncias. O 
trator foi equipado com o sistema de direção AFS 
AccuGuide e tela tátil AFS Pro 700, ambas as soluções da 
Case IH, que permitiram uma operabilidade sem falhas 
durante todo o tempo.
O Magnum 340 é um trator com motor FPT (Tier 4A) de 
6 cilindros, volume de 8,7 litros, 24 válvulas, que oferece 
uma potência de 340 cv (374 cv de máxima) e uma reserva 
de torque de 42%. Transmissão Full Powershift com 
Powershuttle (19+4, 23+6 com super-redutor); sistema 
hidráulico com uma vazão de 161+113 litros/min e uma 
capacidade máxima de elevação de 10.200 kg.

DADOS:
Trator:  Case Magnum 340
Semeadora: Väderstad Tempo 
(12 fi leiras)
Sistema GPS: AFS AccuGuide RTK
Tempo:  24 h
Superfície cultivada: 306 ha 
Média de trabalho: 12,75 ha/h 
Velocidade média: 19 km/h 
Consumo: 3,5 L/ha (média)

Magnum 380 CVX é eleito “Tractor of the Year 2015” na Europa
O modelo Magnum 380 CVX conquistou o Tractor of The Year 2015 (TOTY), na feira EIMA 
Internacional, em Bolonha (Itália). O TOTY é uma premiação internacional realizada 
anualmente por um seleto grupo de jornalistas europeus, especialistas em máquinas 
agrícolas. Vinte e três revistas técnicas independentes (agrotécnica da Espanha) fazem parte 
do júri que avalia três categorias: tratores para campo aberto, tratores especializados e 

melhor design. O Magnum recebeu a condecoração 
principal na categoria campo aberto. Uma das 
características que impressionou o júri, e que 
também é destaque no mercado, está na relação 
motor e transmissão, que entrega desempenho, 
menor consumo de combustível e baixa emissão de 
poluentes.
Na categoria Best of Specialized o vencedor foi o New 
Holland T3.75F e o Golden Design foi o Deutz-Fahr 
9340 TTV.
www.caseih.com
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A Kubota
Masatoshi Kimata, novo Presidente e Diretor representante
Masatoshi Kimata é o novo Presidente e Diretor representante da Corporação Kubota. 
Ocupará o cargo de Yasuo Masumoto, falecido no dia 4 de junho. O novo Presidente se 
mostrou decidido a permanecer próximo e atento ao “GENBA”, termo japonês que signifi ca 
“no lugar da ação” e ao que se referiu como a meta principal das atividades empresariais e a 
essência mais importante para a gestão.
O diretor assinalou que é preciso estabelecer uma estratégia com uma visão clara da 
política de gestão e desenvolver um forte “GENBA” na relação com a capacidade de 
executar essa estratégia. Nesses termos, quis ressaltar a importância dessa linha de ação e 
sua aplicação sobre o I+D, a fabricação e comercialização, com o objetivo de juntá-los para 

fortalecer o potencial da companhia e seu 
desenvolvimento em todo o mundo. 
Masatoshi Kimata trabalhará para “acelerar 
o crescimento do negócio no mercado 
global”. O novo Presidente sublinhou 
a importância de seguir inovando, de 
empreender novos desafi os e impulsionar a 
globalização para a estabilidade da Kubota.
www.kubota.com

A Argo
Valerio Morra, presidente do Grupo, 
“Cavalheiro do Trabalho”
Valerio Morra, Presidente e Administrador Delegado do 
Grupo Argo, foi nomeado “Cavalheiro do Trabalho”. “Este 
reconhecimento é para mim uma grande honra, e mais que 
nada, confi rma a validade de um estilo de vida e de trabalho, 
compartilhado com todas as mulheres e homens que através 
dos anos deram valor ao modo de agir da empresa, primeiro 
como Landini, e mais tarde como Argo Tractors”, afi rmou o 
diretor. Morra mostrou também sua satisfação por “haver 
podido transmitir às novas gerações da minha família, como 
havia feito meu pai e meu avô, estes valores e esta paixão. O 
mercado dos tratores prosseguiu, no passado, tradicionalmente instável. Atualmente, é 
mais estável e ativo, graças também ao ressurgimento das economias dos países em vias de 
desenvolvimento. A globalização representa um desafi o muito importante, mas ao mesmo 
tempo muito estimulante”. 
Valerio Morra nasceu em verifi car a informação, e após a morte de seu pai, quando era ainda 
muito jovem, assumiu junto com seu irmão Pierangelo a administração da empresa familiar, e 
a transformou em uma fi rma líder do mercado.
www.argotractors.com
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“Maquinaria Agrícola para a Colheita”
O novo livro do Prof. Luis Márquez
Autor: Luis Márquez
Dr. Eg. Agrônomo
A colheita, junto com a preparação dos solos, têm sido 
limitantes para o desenvolvimento da agricultura ao longo 
dos séculos. A escassez de mão de obra nos períodos críticos 
impedia ampliar as superfícies de cultivo, já que, se a colheita 
atrasava as perdas eram abundantes e não se dispunha de 
tempo sufi ciente para a implantação do cultivo que seguia em 
rotação. Com a ajuda dos animais que puxavam, começaram 
a se difundir as primeiras máquinas de colheita, mas foi 
a “motorização” da agricultura que mudou o panorama 
agrícola dos países mais desenvolvidos.
Neste livro, se descrevem os sistemas mecânicos das máquinas 
de colheita, assim como as recomendações de utilização em 
função das características produtivas dos diferentes cultivos. 
Nos cinco capítulos da obra se desenvolvem:
• Máquinas para a colheita de forragens, tanto em via 

seca como úmida, que realizam as operações de corte, 
acondicionamento, encordoamento, recolhimento, 
enfardamento, trituração, transporte e distribuição para o 
gado.

• Máquinas para a colheita de grãos e sementes, com a análise 
dos diferentes sistemas de corte, trilha, separação do grão e 
dispersão da palha, os procedimentos de ensaios em campo 
e as regulagens aconselhadas para os diferentes cultivos.

• Máquinas para a colheita de produtos enterrados, entre 
os que se inclui a beterraba açucareira e a batata, tanto equipamentos decompostos que 
permitem realizar a colheita em fases sucessivas, como os equipamentos integrais que 
realizam a colheita numa só passada, e os procedimentos normalizados para o teste destas 
máquinas no campo.

• Máquinas para a colheita de produtos que se encontram na parte aérea das plantas (talos, 
folhas e infl orescências), como são o algodão e o linho têxtil, a cana de açúcar, o fumo e 
outras plantas estimulantes, a madeira e outras de biomassa vegetal.

• Máquinas para a colheita de frutas e hortaliças, tanto as que realizam o processo completo, 
como aquelas que constituem uma ajuda para a colheita manual dos cultivos hortícolas, 
herbáceos e lenhosos, entre os que se encontram a uva, a oliveira e o café.

Como anexo estão incluídos os modelos de cálculo para analisar o custo de operação das 
máquinas agrícolas com referência à “Plataforma do Conhecimento” do MAGRAMA, as 
normas de segurança para o projeto e a fabricação deste tipo de maquinaria, e os sites 
na Internet das empresas que as fabricam e comercializam, de maneira que possa servir 
como livro de consulta para técnicos especializados e agricultores profi ssionais em âmbito 
mundial.

560 Páginas – 847 fi guras
Formato: 18 x 24
Edição Conjunta:
- Ministério da Agricultura, 

Alimentação e Meio 
Ambiente.

- Hispano Brasileña de 
Ediciones, S.L.

ISBN: 978-84-491-1386-4
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BRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado. 

Contamos com uma 
estrutura de funcionários 
e técnicos altamente 
capacitados, tecnologias 
e ferramentas de 
primeira linha que nos 
permitem diferenciar 
nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e efi ciente”.

-BRAS CAB 2 PAG.indd   2 16/4/12   14:44:38



www.brascab.com - e-mail: brascab@brascab.com
Fone: (41) 3268-0707

Rua Ilnah Pacheco Secundino de Oliveira, 195 – CIC Curitiba - PR - BRASIL - CEP 81460-032

Com uma ampla gama 
de produtos, a BRAS 
CAB DO BRASIL oferece 
cabinas desenvolvidas 
especialmente para 
máquinas agrícolas 
e de construção, 
ressaltando sempre 
qualidade e o conforto.
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COMPANHIA
 

O dia 9  de  se t em-
bro fo i  um novo 
momento históri-

co para a linha de monta-
gem da AGCO em Gene-
ral Rodríguez, Argentina. 
Lá foi inaugurada a nova li-
nha de produção de moto-
res AGCO Power que equi-
pará os tratores Massey Fer-
guson e Valtra produzidos 
na Argentina.

Ao evento de inaugura-
ção compareceram personali-
dades do Governo, como Dé-
bora Giorgi, Ministra da In-
dústria da Nação, e Juan Pablo 
Anghileri, Prefeito de Gene-
ral Rodríguez e também parti-
ciparam André Carioba, Vice-
-presidente Sênior da AGCO, 
e Ricardo Huhtala, Diretor da 
AGCO Power América do Sul. 
A equipe de colaboradores da 
Argentina, liderada por Frank 
Keller, esteve acompanhada 
pelos concessionários das re-
des Massey Ferguson e Val-
tra, como também por direto-
res de empresas vizinhas. Jor-
nalistas de diferentes meios de 
comunicação, que registraram 
o evento, e logo difundiram a 
notícia em jornais, revistas e 
meios audiovisuais.

“Em 2009 começamos um 
processo de reindustrialização 
da maquinaria agrícola. Po-
demos orgulhosamente afir-
mar que a AGCO não somen-

A Linha de Montagem em General Rodríguez “pode 
produzir até 5000 motores de 4 e 6 cilindros, e 
equipará as máquinas Massey Ferguson e Valtra”

NOVA LINHA DE PRODUÇÃO 
DE MOTORES AGCO POWER 
PRODUZIDOS NA ARGENTINA
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sui um alto padrão de tecno-
logia e produção” fi nalizou.

 “Os motores são o co-
ração da máquina agrícola, 
e os motores AGCO Power 
são modelos de alta tecnolo-
gia, baixo consumo e redu-
zida emissão de gases”, co-
mentou Frank.

A nova linha de motores 
AGCO Power na Argentina 
é a quarta maior no mundo, 
depois da Finlândia, China e 
Brasil. Conta com a mais alta 
tecnologia aplicada à produ-
ção de motores, incluindo 
um dinamômetro especial-
mente projetado e fabrica-
do para a fábrica de General 
Rodríguez. No fi nal da linha, 
quando o motor está termi-
nado, é conectado a este um 
banco de provas com o ob-
jetivo de testar seu funciona-
mento. Este sofi sticado equi-
pamento, que simula as mais 
exigentes condições de tra-
balho, realiza um controle 
de qualidade preciso e inte-
gral nos motores de alta tec-
nologia AGCO Power.

Este é um novo e firme 
passo no processo de desen-
volvimento da AGCO na Ar-
gentina, que inclui a incorpo-
ração de novos postos de tra-
balho e oportunidades para 
os novos ‘colaboradores, que 
com vontade e força podem 
somar-se a esta etapa de cres-
cimento na Argentina’.

te cumpriu a primeira etapa 
de industrialização com a na-
cionalização de seus tratores, 
mas que agora está cumprin-
do a segunda etapa com esta 
inauguração da linha de mon-
tagem AGCO Power”, elogiou 
a Ministra Débora Giorgi.

“Esta moderna linha de 
motores pode produzir até 
5000 motores de 4 e 6 cilin-
dros, os quais equiparão as 
máquinas Massey Ferguson e 
Valtra, e os utilizaremos em 
tratores e colhedoras”, dis-
se André. “Com esse lança-
mento podemos demostrar ao 
mundo que a Argentina pos-
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A TECNOLOGÍA
 AGRÍCOLA

Luis Márquez
DR. ENG. AGRÔNOMO

Assim, com tratores de dupla tração e 
rodas dianteiras de menor diâmetro 
que as traseiras (tipo 4x2 TDA), em um 

solo fi rme e trabalhando bem, somente 77% 
da potência de seu motor se converte em po-
tência de tração, o que equivale a dizer que 
se perdeu 33% da potência que fornece o 
motor. Quando o solo é macio, somente se 
pode aproveitar 65% da mesma. Nos dois ca-
sos, para conseguir a máxima efi ciência em 
tração, é essencial que o trator tenha um peso 
adequado em função da potência do seu mo-
tor, e que os pneus o suportem, minimizando 
sua resistência ao avanço (rolamento) e com 
reduzido patinamento.

O peso do trator
Para poder utilizar a potência que propor-

ciona o motor de um trator em tração se ne-
cessita que o peso do mesmo seja o adequa-
do, já que se o peso é pequeno se produz um 
aumento do patinamento, e se for excessivo, 
uma parte da potência se perde para que os 
pneus rodem.

O torque do motor que chega às rodas 
gera uma força tangencial sobre o solo. A 
relação entre a força tangencial que o solo 
pode suportar, e a carga vertical sobre a roda 
se conhece como coefi ciente de aderência. 
Em qualquer condição, a roda ao girar per-
corre um caminho que sempre é inferior ao 
de sua circunferência de rolamento, esta per-
da de percurso se quantifi ca mediante o coe-
fi ciente de patinamento. 

OS PNEUS E 
A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

Quando se discute 
sobre a e  ciência 
energética dos 
tratores, somente 
se pensa nos seus 
motores, esquecendo 
que as maiores perdas 
são produzidas quando 
a potência do motor se 
converte em potência 
de tração.PneuTrac, protótipo desenvolvido pela Mitas.

-AW18 NEUMATICOS (Artigo eficiencia).indd   32 28/10/14   10:59



AGRIWORLD 33

Não se pode esquecer que à medi-
da que aumenta o patinamento, a ve-
locidade real do trator se reduz, e com 
isso sua capacidade de trabalho, com 
o qual se perde efi ciência energética.

Para um trator que trabalhe em 
um solo agrícola macio, com um co-
efi ciente de aderência de 60% (força 
tangencial da roda de 60% da massa 
que incide sobre ela para que o pa-
tinamento se mantenha ao redor de 
10%), a relação entre a potência do 
motor utilizada em tração e a carga so-
bre as rodas motrizes se podem calcu-
lar, numa primeira aproximação, com 
a expressão matemática:

P [kg] = N [CV] x fut x t x 270 / 
(fRM x μ x vt [km/h])  

Sendo:
P = massa total do trator
N = potência máxima do motor
fut = fator de utilização do motor (se 

considera 75% da potência má-
xima)

t = efi ciência na transmissão (0.9)
270 = fator de conversão de unidades 
fRM = fator RM (valor 1,0 em tratores 

4x2 TDA e 4x4 e 0,85 nos 4x2)
vt = velocidade teórica (não leva em conta o 

patinamento)
μ = coefi ciente de aderência (0,6 em solo 

com cobertura vegetal úmido)

Esta expressão pode ser simplifi cada es-
tabelecendo uma relação peso/potência com 
a velocidade teórica de avanço:

P [kg] / N [CV] = Cte. / μ x vt [km/h])
 
Utilizando como referência 75% da po-

tência máxima do motor, para um trator que 
trabalhe em solo agrícola macio, a relação 
peso/potência (kg/cv) necessária em função 
da velocidade com a qual se vai trabalhar se 
refl ete no gráfi co 1.

Isto signifi ca que para trabalhar com tração 
a 7,5 km/h, utilizando 75% da potência do mo-

tor, a relação peso/potência seria de uns 43 kg/
cv, assim, um trator de 150 cv deveria dispor 
de uma massa total de 6.450 kg (peso do tra-
tor em ordem de embarque + lastro + lastro).

Utilizando a informação que proporcio-
nam os ensaios OCDE (anos 2011-2013) de 
tratores que são comercializados na Europa, 
para potências entre 75 e 160 kW  (102 e 
218 cv), foi elaborado o gráfi co 2, no qual se 
pode observar que a relação peso/potência, 
tomando como referência a massa utilizada 
para o ensaio de tração em pista (sem lastro), 
se mantém no intervalo dos 40 a 50 kg/cv.

Sempre que se realizam trabalhos de tra-
ção em solo agrícola, utilizando 75% da po-
tência máxima do motor, a uma velocidade 
igual ou superior a que corresponde à rela-
ção peso/potência (gráfi co 1), não é necessá-
rio lastro complementar, mas abaixo desta ve-
locidade seria necessário utilizá-lo.

Gráfi co 2 - Tratores com ensaios 
OCDE (2011-2013)

Gráfi co 1.- Relação peso/potência 
com a velocidade teórica
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A TECNOLOGÍA
 AGRÍCOLA

Os pneus e a pressão interna

O peso do trator se transmi-
te ao solo pelos pneus, que, além 
disso, devem suportar o torque de 
torção proporcionado pelo seu 
eixo motor.

A este respeito, as leis da Fí-
sica se cumprem sempre: à me-
dida que aumenta a carga sobre 
o pneu, aumenta a superfície de 
apoio no solo, se a pressão inter-
na for constante. A pressão so-
bre o solo, independentemen-
te da carga sobre a roda, é igual 
à pressão interna incrementada 
pela resistência que opõe o pneu para se de-
formar. Ou seja, um rodado de “baixa pres-
são” somente poderá ser assim, se for manti-
da baixa a pressão interna, para isso o pneu 
deve permanecer fi rme à roda ou deteriorar-
-se. Com maior largura e diâmetro do pneu 
se consegue aumentar a superfície de apoio 
da roda no solo.

A capacidade de carga do pneu varia li-
nearmente com a pressão interna, como se 
pode comprovar no gráfi co 3 elaborado com 
rodas de dimensões 600/65R28 e 650/65R42. 
Pode-se observar que a variação da capaci-
dade de carga segue uma linha de tendência 
que corta o eixo de pressões ao nível da pres-
são fi ctícia de 1,0 bar, pelo que, a partir da 
capacidade de carga nominal, se pode cal-
cular a capacidade de carga, a qualquer das 
pressões internas na categoria admitida pelo 
pneu, utilizando a expressão matemática:
 

Cpi = Cmax x (pi + 1) / (pmax + 1) = Cmax x fpi

Sendo:
Cpi = capacidade de carga à pressão interna 

pi
Cmax = capacidade de carga à pressão interna 

nominal.
pi = pressão interna utilizada em campo
pmax = pressão interna nominal (normalmen-

te de 1,6 bar em pneus para trator)
fpi = fator de pressão interna

Considerando uma pressão adequada 
para trabalhar em campo de 0,9 bar, o fator 
de pressão interna será:

Fator de pressão (fpi) = (pi + 1) / (pmax + 1) = 
(0,9 + 1) / (1,6 + 1) = 0,731

Se a necessidade for um pneu traseiro, 
com capacidade de carga durante o trabalho 
em campo, de 2000 kg a uma pressão inter-
na de 0,9 bar, a capacidade de carga nomi-

Gráfi co 3.- Variação da capacidade de 
carga em função da pressão de infl ação

Pneus Continental AC65.

Pista de Ensaio de vibrações da empresa BKT.
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nal do pneu escolhido terá que ser de 2000 / 
0,731 = 2736 kg (a 1,6 bar de pressão)

Na tabela 1 se apresentam os valores dos 
fatores de pressão para as diferentes pressões 
internas, com relação à pressão interna no-
minal de 1,6 bar.

Critérios para o dimensionamiento dos 
pneus do trator

Os pneus radiais com a marcação mé-
trica, amplamente difundidos nos países da 
UE, se designam utilizando como referência 
a largura do pneu expressa em mm, a rela-
ção entre a altura do pneu e sua largura em 
porcentagem e o diâmetro da roda em po-
legadas. Assim, um pneu de estrutura radial 
designado como 600/65R28 tem uma largu-
ra nominal de 600 mm, sua relação de per-
fi l é de 65%, e deve ser montado sobre uma 
roda de 28 polegadas.

Se tivermos acesso à informação técnica 
fornecida pelo fabricante, poderemos obser-
var que a designação se complementa com 
outros valores, que são:

O valor 150 é um índice tabulado que 
defi ne a capacidade de carga do pneu para 
uma determinada velocidade máxima. O ín-
dice de carga de 150 equivale a uma capa-
cidade de carga de 3350 kg com uma pres-
são interna de 1,6 bar, a uma velocidade má-
xima de 40 km/h (A8). Quando se trabalha 
com uma pressão interna baixa, para reduzir 
a compactação do solo, a capacidade de car-
ga se reduz como se indica no parágrafo an-

terior. O raio índice é o que se utiliza como 
referência para calcular a velocidade máxi-
ma do trator (sem patinamento) em sua ho-
mologação de tipo CE.

As dimensões dos pneus devem ser as 
apropriadas para suportar a carga que sobre 
elas aplica o trator em seu movimento. Como 
as cargas verticais que atuam sobre as rodas 
dos eixos dianteiro e traseiro não permane-
cem constantes, e produzem transferências 
de carga entre os eixos, em função do esfor-
ço de tração que se realiza, se estima que os 
pneus do eixo dianteiro (em tratores do tipo 
4x2 TDA) devem ter uma capacidade de car-
ga de 50% da massa de referência do trator, 
enquanto que os do eixo traseiro de 80% des-
ta massa de referência. 

Isto indica que os pneus devem ter uma 
capacidade de carga, em seu conjunto, igual 
a 130% da massa de referência do trator, nas 
condições de enchimento aconselháveis para 
o trabalho de campo (baixa pressão).

Em consequência, um trator de 100 cv 
(73,5 kW) de potência máxima com uma re-
lação peso/potência de 45 kg/cv necessitaria 
pneus com uma capacidade de carga total 
de 4500 x 1,3 = 5850 kg. A capacidade de 
carga em cada uma das rodas do eixo dian-
teiro seria de 4500/4 = 1152 kg, e as do eixo 
dianteiro 4500 x 0,8 / 2 = 1800 kg, supon-
do que estivessem cheias com a pressão de 
1,6 bar, que é a que se toma como referên-
cia para estabelecer a capacidade de car-
ga nominal dos pneus nos tratores agríco-
las. Se a necessidade for trabalhar com me-
nor pressão interna, que é o recomendável, 
ao menos nas rodas do eixo traseiro, para 
reduzir a compactação do solo, a capacida-
de de carga necessária deverá ser calcula-
da dividindo o valor obtido (1800 kg) pelo 
fator de pressão indicado na tabela 1. As-

Pressão interna (pi) P0,6 P0,8 P0,9 P1,0 P1,1 P1,2 P1, 4

Fator de pressão (fpi) 0,615 0,692 0,731 0,769 0,808 0,885 0,923

Tabela 1 - Fatores de pressão pelos quais é preciso dividir a 
capacidade de carga do pneu quando se altera a pressão interna (bar)

 Largura Diâmetro Raio Circunferência Raio
 efetiva   exterior  estático de rolamento índice

 590 1485 661 4411 700

600/65 R 28  150 A8, roda utilizada W 18L 
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sim, para 0,8 bar de pressão de trabalho se-
ria 1800/0,692 = 2601 kg. Utilizando a ta-
bela que se encontra em qualquer catálogo 
de pneus, isto equivale a escolher um pneu 
com Índice de Carga de 141-142 para velo-
cidade máxima de 40 km/h (A8).

Tudo o que o mercado de tratores 
oferece

Os fabricantes de tratores oferecem a 
possibilidade de que o usuário escolha o 
pneu que melhor se adapta às suas necessi-
dades, dentro de uma série restrita, em fun-
ção do que acredita permitir conseguir a má-
xima efi ciência em tração para as condições 
habituais de utilização. Entre todos os reco-
mendados se costuma fi xar o de dimensão 
padrão, que vai associado ao preço de ven-
da da unidade.

Quando o trator é submetido a ensaios 
segundo o Código “reduzido” da OCDE, no 
qual se realiza um ensaio de tração sem las-
tro sobre pista de concreto, a unidade com-
parada incorpora pneus com dimensões que 
podem servir de referência para realizar uma 
comparação entre os diferentes modelos co-
merciais, utilizando a metodologia anterior-
mente desenvolvida.

Utilizando os ensaios re-
alizados nos laboratórios eu-
ropeus da OCDE, sobre trato-
res que se comercializam na 
Europa (35 modelos de dife-
rentes marcas com potências 
compreendidas entre 75 e 160 
kW, com os pneus que se in-
dicam na tabela 2) ,se pode 
calcular a capacidade total 
de carga dos pneus a uma de-
terminada pressão interna, e  
compará-la com o peso de re-
ferência do trator em função 
de sua potência incrementa-
do em 30%, segundo se indi-
cou anteriormente para adap-
tar-se as transferências de car-
ga que se produzem entre os 
eixos dianteiro e traseiro.

Assim:
Pref x 1,3 < CRD x 2 x fpi_RD + CRT x 2 x fpi_RT

Sendo:
Pref = Peso de referência estimado, igual a 

potência máxima do motor multipli-
cada por 0,9 e por fator peso/potência 
(49 kg/cv)

CRD = capacidade de carga à pressão interna 
nominal das rodas dianteiras

CRT = capacidade de carga à pressão interna 
nominal das rodas traseiras

Gráfi co 4  
 
fpi_RD = fator de pressão interna em rodas dian-

teiras
fpi_RT = fator de pressão interna em rodas tra-

seiras

Por outro lado, se pode verifi car se a ca-
pacidade de carga das rodas traseiras cumpre 
a condição de ser igual ou maior que 80% da 
massa de referência do trator.

No gráfi co 4 são apresentados os valores 
calculados para cada um dos modelos do tra-
tor, expressos em percentagem dos estimados 
como apropriados, considerando que a mas-
sa de referência é igual a 90% da potência 

Gráfi co 4.- Capacidade de carga dos pneus 
para 49 Kg/cv a 90% da potência 

máxima (%)
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 Potência  Rodas dianteiras   Rodas traseiras
 máxima Designação Índice carga Capacidade Designação Índice carga Capacidade
 TDF (kW) pneu  carga (kg) pneu  carga (kg)

 78,3 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 78,3 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 78,3 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 84,3 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 84,3 480/65R28 136 2240 650/65R38 157 4125
 86,3 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 86,3 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 92,3 380/85R28 131 1950 460/85R38 149 3250
 96,4 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 96,4 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 96,8 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 96,8 480/65R28 136 2240 600/65R38 153 3650
 98,6 380/85R28 131 1950 460/85R38 149 3250
 100,4 540/65R28 142 2650 650/65R38 157 4125
 101,1 420/85R28 139 2430 520/85R38 155 3875
 103,7 540/65R28 142 2650 650/65R38 157 4125
 103,8 540/65R28 142 2650 650/65R38 157 4125
 103,8 540/65R28 142 2650 650/65R38 157 4125
 105,8 420/85R28 139 2430 520/85R38 155 3875
 111,4 540/65R28 142 2650 650/65R38 157 4125
 115,3 540/65R30 143 2725 650/65R42 158 4250
 116,1 540/65R30 143 2725 650/65R42 158 4250
 116,2 540/65R30 143 2725 650/65R42 158 4250
 126,7 480/70R30 141 2575 620/70R42 166 4500
 128,4 600/65R28 147 3075 710/70R38 166 5300
 128,4 600/65R28 147 3075 710/70R38 166 5300
 129,2 540/65R30 143 2725 650/65R38 157 4125
 133,2 480/70R30 141 2575 620/70R42 166 4500
 136,6 540/65R30 143 2725 650/65R38 157 4125
 148,2 600/65R28 147 3075 710/70R38 166 5300
 148,2 600/65R28 147 3075 710/70R38 166 5300
 150,9 540/65R30 143 2725 650/65R38 157 4125
 157,9 540/65R30 143 2725 650/65R42 158 4250
 158,1 480/70R30 141 2575 460/85R38 149 3250

Tabela 2 - Dimensões dos pneus utilizados nos ensaios OCDE para 
diferentes modelos de tratores com potência entre 75 e 160 kW.
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máxima do trator, multiplicada por uma rela-
ção peso/potência de 49 kg/cv (6,5 km/h de 
velocidade crítica sem patinamento), e a ca-
pacidade de carga dos pneus, calculada com 
pressões internas de 0,8 bar no eixo traseiro, 
e 1,6 bar no dianteiro.

Da mesma forma, se pode observar que 
os tratores de menor potência utilizam pneus 
verifi car o artigo original pois não consegui 
defi nir, coisa que não acontece nos de alta 
potência, por isso, para aproveitar a potên-
cia de seus motores, em trabalhos de tração, 
teriam que trabalhar com uma maior velo-
cidade (com menor esforço de tração), utili-
zar uma parte da potência disponível com a 
tomada de potência, ou aumentar a pressão 
interna para aumentar a capacidade de car-
ga dos pneus.

A compatibilidade entre rodas 
dianteiras e traseiras

Nos tratores de tração nas quatro rodas, 
com rodas dianteiras de menor tamanho, as 

dimensões dos pneus dianteiros estão limita-
das pelos traseiros, e pela relação mecânica 
(RM) da transmissão do eixo dianteiro.

A relação mecânica (RM) do trator, em 
geral, se encontra no seu Manual de opera-
ção, mas também se pode calcular fazendo 
o trator circular sobre solo firme com a du-
pla tração conectada, e medindo a distân-
cia percorrida em 10 voltas de uma das ro-
das traseiras, e 10 voltas de uma das dian-
teiras. O quociente entre estes valores é 
igual a RM.

A velocidade periférica das rodas do eixo 
dianteiro costuma ser algo superior às do eixo 
traseiro, o avanço destas rodas se calcula di-
vidindo a relação mecânica (RM) entre eixos, 
pela relação entre os raios dinâmicos de ro-
das traseiras/rodas dianteiras [a = RM / (rT / 
rD)]; a “antecipação” é o avanço expresso em 
termos de porcentagem [A = 100 x (a – 1)].

Se recomenda que o avanço se encontre 
entre 1 e 5%, com o qual se evita o excessi-
vo desgaste das rodas, e a tendência que os 

 Percorrido de 10 voltas Cálculos

 Roda dianteira Roda traseira a = 1.334 / 1.300 = 1.026
Com dupla tração  39,50 m 52,69 m RM = 52,69 / 39,50 = 1.334
Com tração simples 41,00 m 53,29 m dT / dD = 53,29 / 41,00 = 1.300

Tabela 3 - Cálculo do avanço das rodas em 10 voltas dos rodados

O avanço real será:
a = RM / (d10T / d10D)

Figura 1 - Cálculo da relação mecânica e da relação de raios 
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tratores têm de saltar, 
quando trabalham em 
solos duros.

Numa pr imeira 
aproximação, se pode 
utilizar o raio índice, 
ou melhor, o raio da 
circunferência de ro-
dagem, para fazer es-
tes cálculos. 

Assim, o raio de re-
ferência das rodas do 
eixo dianteiro deve ser 
igual ao das rodas tra-
seiras, dividido pela relação mecânica (RM), 
incrementado numa percentagem inferior a 
5%, ou seja:

 
rref-D = (1.00… 1,05) x (rref-T / RM)

É preciso considerar que o raio índice 
não se corresponde com o raio dinâmico do 
pneu, mas que é um valor de referência uti-
lizado para o cálculo da velocidade máxima 
de circulação, para efeitos regulamentares.

Aparecem diferenças nos raios dinâmi-
cos, segundo a origem do pneu (marca, mo-
delo), por isso, ao trocar de marca, inclusi-
ve se são utilizadas as mesmas dimensões, é 
preciso comprovar que os valores são acei-
táveis. A melhor opção é utilizar o raio dinâ-
mico, que aparece nas tabelas de pneus, ou 
a circunferência de rolamento para calcular 
um raio equivalente (comprimento da circun-
ferência de rolamento = 2  rdin). Modifi can-
do ligeiramente as pressões internas se con-
segue um ajuste apropriado das velocidades 
periféricas das rodas.

Para comprovar que o avanço é o ade-
quado, uma vez montados os pneus no tra-
tor, se podem medir as distâncias percorri-
das em 10 voltas de uma das rodas diantei-
ras, e em 10 voltas de uma das traseiras com 
a tração dianteira auxiliar desconectada tra-
ção desconectada.

Na tabela 3 se apresenta o cálculo da re-
lação mecânica (RM) e do avanço (a) para 
um trator 4x2 TDA com rodas desiguais, apli-

cando a metodologia indicada. O valor obti-
do para a relação mecânica é de 1,334, para 
o avanço 1,026 e para a antecipação 2,6%.

A evolução dos pneus 
Todos os fabricantes desenvolveram 

pneus radiais específi cos para a agricultura. 
Aumentou-se a largura de apoio, fabricando 
pneus de baixo perfi l, ao mesmo tempo em 
que se aumentam a fl exibilidade dos fl ancos 
para reduzir a resistência ao rolamento, es-
pecialmente em solos duros e pavimentados, 
que podem trabalhar a baixa pressão sem ris-
co de que o pneu deslize sobre a roda.

A efi ciência do pneu está limitada pelo 
patinamento, por isso, o aumento da super-
fície de apoio permite aumentar a capacida-
de de tração para o mesmo nível de patina-
mento. 

Figura 2 - Aumento do comprimento da zona 
fl exível no fl anco do pneu

Aumentou-se a largura de apoio, 

fabricando pneus de baixo 

per  l, ao mesmo tempo em que 

se aumentam a  exibilidade 

dos  ancos para reduzir a 

resistência ao rolamento
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Considerando que o pneu trabalha so-
bre solo agrícola, é muito importante o pro-
jeto das garras que penetram no solo. Conse-
gue-se uma efi ciência máxima com uma al-
tura de garras que penetrem completamente 
no solo. Isto signifi ca que num solo pavimen-
tado, a melhor opção seria um pneu agríco-
la com garras desgastadas. À medida que o 
solo se torna mais macio, convém aumentar 
a altura das garras. Isto faz com que os fabri-
cantes ofereçam pneus com diferentes perfi s 
na banda de rodagem.

Além disso, é preciso levar em conta o 
projeto da garra para que se limpe quando 
o solo fi que aderido, já que, caso contrário, 
os espaços entre as garra fi cariam preenchi-
dos, com a conseguinte redução da capaci-
dade de tração, ao não alcançar as camadas 
do solo com maior consistência. 

Outro ponto importante são as vibrações 
produzidas pelos tacos ao circular sobre pa-
vimento, e o ruído nos ouvidos do condu-
tor, que se pode minimizar num trator quan-
do circula a alta velocidade por uma estra-
da pavimentada, utilizando as melhorias no 
projeto dos pneus.

Um ponto crítico é a fl exibilidade dos 
fl ancos do pneu, que ao aumentar permite 
reduzir a resistência ao rolamento, já que é 
menor o consumo de energia na deforma-
ção, e posterior volta à posição normal que 
se produz durante a rotação da roda. 

Em relação a isso, os fabricantes de pneus 
oferecem um aumento de altura da par-
te mais fl exível, nas laterais do pneu com 
mais de 60%, comparando a um radial con-
vencional. Isto se pode conseguir ao utilizar 
materiais que aumentem a fl exibilidade do 
fl anco, e sua resistência, o que torna possí-
vel que a deformação por aumento da car-
ga não afete à zona de rolamento. É impres-
cindível eliminar a câmara, por isso que to-
dos os pneus de projeto mais recente são do 
tipo “sem câmara”.

Outra característica oferecida pelos no-
vos projetos em algumas marcas é a possi-
bilidade de trabalhar com diferentes cargas, 
sem modifi car as pressões internas, embora 
se advirta que a máxima efi ciência se conse-
gue quando a pressão interna faz com que o 
pneu tome um excelente perfi l. Logicamente, 
quando aumenta a carga, e se mantém a pres-
são interna, se pode conseguir que se mante-
nha a largura da “pegada” no solo, mas con-
vém recordar que a superfície de apoio deve 
aumentar, fato que indica que o tamanho da 
superfície de apoio também deverá ser maior. 
Com a incorporação de novos materiais, se 
consegue certa adaptação do pneu ao traba-
lho cíclico campo-estrada sem ter que modi-
fi car a pressão interna, mas convém fazê-lo 
para conseguir uma maior efi ciência energé-
tica, e para isso, se oferecem soluções para a 
mudança da pressão interna dos pneus incor-
porados aos tratores, como a apresentada re-
centemente pela Fendt, e pode ser uma opção 
muito interessante para os tratores que mu-
dam continuamente da estrada para o campo. 

Embora, saibamos que não se podem mu-
dar os pneus dos tratores em função do esta-
do do solo, como se faz com os automóveis 
de alta competição, ao menos é preciso apro-
veitar a possibilidade de mudar a pressão in-
terna para melhorar a efi ciência energética.

Figura 3.- Sistema VarioGrip para 
a regulagem da pressão interna 

dos pneus (Fendt)
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TETSUJI TOMITA
Diretor Representante, Vice-presidente Executivo e Presidente da Divisão Estratégica de Negócio do Grupo Kubota

O grupo Kubota se converteu num dos principais ‘atores’ do panorama 
internacional da mecanização agrícola. Após a aquisição da Kverneland, 
o grupo japonês prossegue com força sua expansão, que este ano se verá 
reforçada com o início do funcionamento da fábrica de Bierne (França), com a 
qual ampliará sua linha de tratores até aproximadamente 200 cv. Um de seus 
principais diretores em nível mundial, Tetsuji Tomita, explica, nesta entrevista, 
que entre os planos de desenvolvimento se encontra o mercado brasileiro. “No 
caso de participarmos e entrarmos, deverá ser não somente do ponto de vista 
comercial, mas também teremos que pensar em fabricar no país”, acrescenta.

“Esperamos ver a Kubota 
trabalhando ativamente 
no mercado brasileiro”
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 Julián Mendieta

ZARAGOZA

Qual é a situação atual 
nos diferentes mercados em 
que a Kubota opera?

Farei uma breve explica-
ção sobre a situação dos últi-
mos tempos, com cifras con-
cretas. Nosso exercício fi scal 
começa no dia 1º de abril, as-
sim que, dispomos de dados 
dos três primeiros trimestres. 
As vendas consolidadas no pe-
ríodo abril-dezembro de 2013 
são de 8 bilhões e 226 milhões 
de euros (um bilhão, oitenta 
e cinco mil, oitocentos e ses-
senta e sete ienes), que signifi -
cam um crescimento de 26%, 
com um lucro operacional 
de 868,56 milhões de euros 
(114.650 milhões de ienes). 
No mercado norte-america-
no nossas vendas aumentaram 
em 31%, na Europa 53%, na 
Ásia 35% e no Japão 12%. O 
total, em relação ao mesmo 
período do exercício anterior 
é de mais de 126%.

Acreditamos que esta ten-
dência de crescimento de três 

trimestres vai continuar até a 
fi nalização de nosso ano fi s-
cal (março de 2014). Uma das 
razões é, sem dúvida, nossa 
presença crescente no setor 
agrícola.

O Japão entrou num pe-
ríodo de crescimento econô-
mico. Também, pode aumen-
tar o valor do iene. Como 
isso afetaria suas exporta-
ções para mercados do euro 
e dólar?

O valor do iene não sobe, 
mas sim baixa. O governo ja-
ponês está aplicando medi-
das financeiras de controle 
para ativar a economia.

Durante dois anos, o Sr. 
Masumoto, seu Presidente, 
manifestou sua intenção de 
comprar uma marca euro-
peia de tratores e, inclusive, 
se falou de uma empresa fa-
miliar na Itália ou Alemanha. 
O que aconteceu com esses 
planos? Se esta operação não 
se confi rma, conseguirão de-
senvolver a série de tratores 
até 200 cv?

Não pretendemos com-
prar outras marcas. Esta deci-
são considera-se como uma 
das medidas para ser o for-
necedor de tratores das sé-
ries completas e as portas 
para nossos próprios desen-
volvimentos seguem estan-
do abertas.

Sua série atual de trato-
res alcança os 135 cv. Com o 
aumento de potência, quanto 
espera aumentar a penetra-
ção nos diferentes mercados?

A série de tratores gran-
des, maiores de 130 cv se co-
meça do zero. Para conse-
guir o reconhecimento geral 
do mercado devemos conse-
guir uma cota superior a 10%. 
Sem esse nível é difícil subsis-
tir no setor dos tratores. Esta-
mos alcançando-o, mas nos-
sa intenção é crescer mais.

Com a necessidade de 
potências mais altas, vão uti-
lizar motores de fabricantes 
reconhecidos, ou vão seguir 
usando seus motores?

Temos que pensar sobre 
este aspecto, e analisamos 
outras possibilidades para 
motores grandes, sem que te-
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nham que ser necessariamen-
te procedentes da Europa ou 
América. Podem ser também 
motores de 6 cilindros acima 
de 200 cv.

Com a aquisição da Kver-
neland, a Kubota alcançou 
uma dimensão diferente, 
como fabricante de diferen-
tes tipos de implementos. Vai 
utilizar sua experiência para 
enfrentar essa expansão de 
sua oferta?

Temos uma nova vi-
são com os implementos da 
Kverneland. Os tratores e 
implementos têm uma rela-
ção que não é nem tão pró-
xima, mas ao mesmo tem-
po também não é afastada. 
Isso nos permitirá um melhor 
envolvimento na agricultura 
de cada país, o que permi-
tirá uma revolução tecnoló-
gica ao possibilitar a melhor 
combinação entre ambos.

A globalização dos mer-
cados signifi ca que há acor-
dos entre empresas para 
completar suas séries em 
certos mercados, com pro-
dutos específicos fabrica-
dos pelos concorrentes. Foi 

proposta alguma colabora-
ção para os mercados eu-
ropeus?

Tanto em produtos como 
em componentes, as coope-
rações com outras empresas 
de acordo com certos princí-
pios econômicos devem ser 
possíveis. De fato, a Kubo-
ta vem fornecendo motores 
para a concorrência. É um 
tema que se avalia dependen-
do do caso.

A China, a Índia e a Co-
reia estão se convertendo na 
base de marcas da concor-
rência. Como você vê isso?

A concorrência com os 
países emergentes é inevitá-
vel. Os fabricantes que so-
brevivem devem ser compe-
titivos, bons em benefícios e 

qualidade e serem capazes 
de oferecer valor agregado 
aos usuários.

A Kubota está presente 
na América e na Ásia. Há al-
guns meses tivemos a opor-
tunidade de ver em suas fá-
bricas no Japão cartazes em 
‘português do Brasil’, e não 
podemos esquecer que o Bra-
sil é o lar de mais de um mi-
lhão de brasileiros de origem 
japonesa. Isso quer dizer que 
se está prevendo para um fu-
turo próximo um conglome-
rado nipo-brasileiro para a 
implantação no país? Não se-
ria mais simples sua entrada 
no mercado através de um 
fabricante local?

O Brasil é um novo mer-
cado para a Kubota, e levare-
mos em conta, então, não so-
mente brasileiros descenden-
tes do Japão. Esperamos ver 
a Kubota trabalhando ativa-
mente no mercado brasilei-
ro, embora não tenhamos um 
plano concreto. No entanto, 
no caso de que participemos 
e entremos no mercado bra-
sileiro deverá ser não somen-
te do ponto de vista comer-
cial, mas também temos que 
pensar em fabricar no país.

Vocês dispõem de uma 
ampla série de produtos, de 
mini tratores a ‘especiais’ 
para frutas e vinhedos, com 
diferentes versões e equipa-
mentos. Como conseguem 
adaptá-la a cada país em fun-
ção de suas peculiaridades?

Queremos ser um fabri-
cante fl exível, capaz de aten-
der uma grande variedade de 

Previsões
Segundo as cifras 
adiantadas por Tetsuji 
Tomita, a Kubota 
Corporation espera 
fi nalizar o ano fi scal (31 
de março de 2014) com 
vendas consolidadas 
de 11.363 milhões 
de euros (1 bilhão e 
quinhentos mil ienes), que 
signifi caria um aumento 
de 23,9% em relação ao 
exercício precedente. O 
lucro operacional está 
previsto que chegue a 
quase dos1.485 milhões 
de euros (mais 61,5%, 
196 milhões de ienes), 
e o ganho anual por 
ação se situará em 0,7 
euros (97,54 ienes), 
aproximadamente.
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demandas, oferecendo trato-
res pequenos e grandes, para 
trabalhos em terrenos de 1 até 
500 ha, frutas, etc.

Como Presidente de Es-
tratégias de Negócios e ago-
ra que a Kubota atravessa um 
grande momento em vendas e 
em níveis econônomicos - se-
gundo disse o Presidente Ma-
sumoto - com a fi nalidade de 
satisfazer a demanda, pensa-
ram na recolocação de parte 
da produção? Até pouco tem-
po havia rumores que podiam 
transferir para a Espanha par-
te de sua atividade de monta-
gem CKD, agora, esse proje-
to parece que está em ‘stand 
by’. É possível reativá-lo e uti-
lizar a Espanha como um pon-
to importante para suas ativi-
dades europeias? 

A Kubota possui diferen-
tes centros de fabricação em 
nível mundial. Produz tratores 
nos EUA, China e Tailândia e 
agora decidiu fabricar trato-
res até 170 cv na França. Já 
se estudou a possibilidade de 
instalar a fábrica na Espanha, 
mas nossa política é produzir 

no mercado importante, onde 
haja demanda. E concluímos 
que o lugar ideal é a zona cen-
tral da Europa. Também houve 
outros pontos que foram con-
siderados, como os fornece-
dores de componentes e pe-
ças, por um lado, e a estrutura 
logística, por outro. Avaliando 
tudo mundialmente, tomamos 
a decisão de instalar a fábrica 
em Bierne (Dunkerque), nor-
te da França.

A fábrica da França esta-
rá inaugurada, teoricamente, 
no próximo mês de setembro?

Temos um objetivo de es-
tar preparados para a produ-
ção em série, a partir de outu-
bro deste ano. Começaremos 
com uma etapa de adequação 
de instalações e de formação 
dos operários.

Momentaneamente, a 
Kubota mantém de forma 
independente em relação à 
Kverneland. O quê acontece-
rá com suas redes de vendas?

Iremos fornecendo pro-
dutos com marcas duplas da 
Kverneland e da Kubota. Na 
Europa, a marca Kverneland 
é muito conhecida e nos EUA 
é a marca Kubota. Ambas se-
rão plenamente aproveitadas 
pelo grupo.

Sua divisão de espaços 
verdes goza de uma sólida 
reputação. Sabemos que no 
Japão há alguns fabricantes 
de máquinas específi cas para 
manutenção de campos de 
golfe. Com a forte posição 
que tem nos EUA e sendo o 
Japão um país que ama este 
esporte, planejam a criação 
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de empresa conjunta com 
um fabricante japonês des-
tas máquinas?

Não há nada a respeito 
disso. Somente posso dizer 
que nos EUA a Kubota tem 
presença no mercado de es-
paços verdes e manutenção 
de gramados.

Pensamos que a Kubota 
é um pouco ‘tímida’ quando 
se trata de mostrar o grande 
potencial que tem. Não acre-
dita que seja hora de mudar 
a estratégia de marketing?

Dizem que o homem, 
cuja mulher é japonesa, é o 
homem mais feliz do mundo. 

Se as mulheres japonesas mu-
dassem, desapareceriam os 
homens felizes do mundo. A 
Kubota não necessita mudar.

A Kubota é o fabricante 
líder de motores para a OEM. 
De sua produção total, quan-
tos se dedicam à incorpora-
ção a outras máquinas?

Este ano fabricamos umas 
700.000 unidades. Dois ter-
ços delas são para a OEM.

A Kubota tem na Alema-
nha uma fábrica para equi-
pamentos de movimentação 
de terra. Tem máquinas agrí-
colas, equipamentos indus-

triais, máquinas  para espaços 
verdes… Seguirão fragmen-
tando a distribuição em fun-
ção do setor a que se dirige?

Pode haver ambos os ca-
sos. A Kubota pode oferecer 
uma série completa de equi-
pamentos de 10 até 250 cv. 
O ponto forte da Kubota é 
que cobre quatro áreas dife-
renciadas: agricultura, espa-
ços verdes, trabalhos urbanos 
e usuários privados ou hobby. 
Esse tipo de rede não existe 
no mercado nesse momento.

Como conseguem man-
ter na Kubota, como úni-
co acionista de outra com-
panhia importante como a 
Kverneland, seus interesses 
empresariais com os com-
promissos que esse fabrican-
te tem com outras marcas 
sem romper o equilíbrio eco-
nômico?

A política depende da si-
tuação e da necessidade de 
cada zona. No mercado ame-
ricano a Kubota tem uma rede 
infl uente que pode ser utiliza-
da também para a distribui-
ção de implementos. Mas, na 
Europa, a imagem de marca 
da Kverneland, incluindo a 
Vicon, é muito forte, e há que 
manter e respeitar esta rede. 
Nesse caso, cabe a possibi-
lidade de que se ofereçam 
produtos determinados com 
a marca Kubota à sua pró-
pria rede.

Que mensagem gostaria 
de enviar às redes de vendas 
para que confi em na Kubo-
ta, no presente e no futuro?

Olhamos para o futuro.

40 ANOS NA COMPANHIA
Tetsuji Tomita (61anos) é um diretor historicamente vinculado à companhia 
japonesa, na qual se incorporou em 1973. Em 2004 foi nomeado presidente 
da Kubota Tractor Corporation e, um ano mais tarde, passou a ser Diretor da 
Kubota Corporation para, em 2008, se converter em Diretor Geral.
Em janeiro de 2009 foi nomeado Diretor Geral de Operações na Sede 
Internacional da Divisão de Máquinas Agrícolas e Industrial. Quatro meses 
depois, ascendeu a Diretor Representante e Gerente Executivo Sênior da 
Kubota Corporation e, dois anos depois, assume o segundo posto no qual está 
atualmente, que é o de Diretor Representante e Vice-presidente Executivo da 
Kubota Corporation.
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Para facilitar as atividades das empresas espe-
cializadas em agricultura, principalmente em 
pecuária intensiva e viveiros, o Grupo Merlo 

propõe uma família de carregadores telescópicos 
compactos, cujas dimensões exteriores foram re-
duzidas ao mínimo que lhes permita acesso ao maior 
número possível de zonas fechadas.

Máquinas pequenas, mas nem por isso serão 
reduzidos seus benefícios. De fato, a capacidade 
máxima de elevação pode chegar aos 3.200 kg, en-
quanto que a altura máxima pode superar os 8 m. 
Estes benefícios melhoram o rendimento e facilitam 

o manejo de materiais, proporcionados pelos sistemas 
de direção integrados e programáveis, além da facili-
dade de operação que proporcionam as transmissões 
hidrostáticas, assegurando a possibilidade e a capa-
cidade de trabalhar em interiores e exteriores com 
os mais altos padrões de produtividade e e  ciência.

Estão disponíveis três modelos, com oito ver-
sões, até o modelo compacto “por excelência”, que 

O Grupo Merlo revisou o 
padrão de seus carregadores 
telescópicos compactos, 
atualizando o motor e a 
capacidade hidráulica. As vazões 
e alturas máximas não mudam, 
mas o consumo é mais baixo e a 
velocidade mais elevada

O Grupo Merlo atualiza seu padrão de carregadores 
telescópicos compactos
O Grupo Merlo atualiza seu padrão de carregaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaadores 
telescópicos compactos

TIPOS DUROS

Os novos motores permitem a redução do consumo e das 
emissões ao meio ambiente.
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 www.merlo.com

é o P25.6 de per  l baixo (Low Pro  le), ou se-
ja, com uma cabina de menor altura, abaixo de 
1,80 m, sem prejuízo para o grande conforto do 
usuário, inclusive em seus deslocamentos. Dentro 
do padrão de compactos, também são oferecidos 
os modelos P32.6 e P28.8, em versões Plus e 
Top, projetados para múltiplas aplicações que 
permitem uma utilização de mais de mil horas 
por ano,  o que facilita sua amortização em tempo 
reduzido.

Outro aspecto que confirma ainda mais a 
versatilidade de uso é a possibilidade para al-
cançar na estrada, uma velocidade máxima de 
40 km/h (em função da legislação de cada país) 
com reboques de até 19 t, com a segurança garantida 
mediante sistemas de freios hidráulicos ou pneu-
máticos.

Buscando uma maior contenção de custos, 
conta com um sistema de gestão dos controles ele-
trônicos. ‘Os modelos 2014 foram revisados, em 
nível de motor, para adequá-los à nova normativa de 
emissões de gases’. Dois modelos em particular são 
equipados com o motor Kubota: concretamente, o 
P25.6 é impulsionado por um turbo diesel (Tier 3A) 
de 4 cilindros, série V3307 de 3 litros, 300 cm3 e 75 
CV, enquanto que o P32.6 e o P28.8 são montados 
com um 4 cilindros, Série V3800 de 3 litros, 800 
cm³, e 101 CV (Tier 3B), com  ltro de partículas 
DPF.

Segundo testes feitos em campo, realizados por 
uma entidade autônoma, as novas unidades ofere-

cem uma economia de combustível que pode ser de 
até mil litros ao ano, um retorno que ajuda a conter 
os custos de produção, além de representar um be-
ne  cio para o meio ambiente.

Destacam-se também os renovados circuitos hi-
dráulicos alimentados com uma bomba de 41 cm³, e 
bombas de pistões de vazão variável de 45 cm3. Em 
ambos os casos, as vazões aumentaram ‘em com-
paração com os modelos anteriores’ entre 8  e 15%, 
o que permite reduzir os tempos durante o manejo 
do braço. Os componentes tubulares são produzi-
dos mediante tratamentos de aço de alta resistência, 
soldados entre eles ao longo de um eixo de  exão 
neutro para garantir que não se deforme quando 
submetido à carga, sem comprometer a capacidade 
de integração de cabos e tubos. Estes elementos 
estão bem protegidos, enquanto que em seu exterior 
a máquina mostra formas “limpas” de fácil acesso.

MODELOS COMPACTOS
Modelo  P25.6 P32.6 P28.8
Versão  Std/Lp Plus/Lp/Top Plus/Lp/Top
Cap. máx. elevação (kg) 2 500 3 200 2 800
Alt. máx. de trab. (m) 5.9 6.4 8.2
Alt. máx. do braço (m) 3.3 3.4 5.3
Potencia (CV) 75 101 101
Fluxo (L/min) 84 107/117 107/117
Comprimento/Largura (m) 3.9/1.8 4.2/2.0 4.3/2.0
Altura (m) 1.9/1.8 2.1/2.0 2.1/2.0
Peso (kg) 4 750 6 150 6 400

Rápida troca de acessórios
O sistema de engate de acessórios dos carregado-
res compactos da Merlo é do tipo Zm 2 e, portanto, 
compatível com todas as máquinas do grupo italia-
no. O sistema inclui o bloqueio hidráulico Tac-Lock, 
acionável desde a cabina, com conexões rápidas para 
sistemas hidráulicos e eletrônicos.
Quando o equipamento  ca  xo, passa a ser geren-
ciado com uma alavanca multifunção situada ao lado 
do assento de condução. Além disso, sua função está 
sempre sob a supervisão de um sistema anti-capota-
mento capaz de bloquear todos os movimentos que 
podem ser produzidos em situações de instabilidade.
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Em razão das safras recor-
des no Brasil, os produ-
tores agrícolas têm ele-

vado o índice de área semea-
da e investido em tecnologias 
para ganhos de produtivida-
de. Este cenário norteou as 
discussões do 6º Simpósio 
SAE BRASIL de Máquinas 
Agrícolas, que debateu as 
perspectivas de mercado e 
as inovações tecnológicas no 
Centro de Eventos da Fiergs - 
Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul.

De acordo com Roseane 
Campos, chairperson do en-
contro, o ano é positivo para 
o segmento de máquinas e 
implementos agrícolas em 
razão das safras recordes no 
Brasil. “Toda uma cadeia aca-

ba sendo benefi ciada com a 
demanda crescente de ali-
mentos”, afi rma. Para Rosea-
ne, os bons preços e a melho-
ria da renda têm possibilitado 
a produção de grãos alcançar 
patamares jamais atingidos. 

A expectativa de maior 
inserção de tecnologia, que 
atenda às crescentes necessi-
dades agroeconômicas, para 
elevar a produtividade no 
campo. “Neste ano, os pla-
nos de fi nanciamento do go-
verno foram lançados com 
atraso, já no segundo trimes-
tre. Este atraso impactou na 
produção porque o segmento 

de máquinas agrícolas traba-
lha diretamente com planos 
de fi nanciamento”, afi rma.

Organizado em dois ei-
xos, o encontro contou com 
lideranças da engenharia 
mundial e dos principais fa-
bricantes de máquinas e im-
plementos agrícolas. Um dos 
eixos debateu o cenário agro-
econômico a curto e longo 
prazo, além de avaliar as 
perspectivas de mercado sob 
a ótica dos fabricantes. 

O ex-ministro da Agri-
cultura, Marcus Vinícius Pra-
tini de Moraes, ministrarou a 
palestra “As Oportunidades 

SAE BRASIL
Debate inovações tecnológicas e 

perspectivas para máquinas agrícolas

ENGENHARIA
 

Simpósio foi realizado 
na Federação das 
Indústrias do Rio 

Grande do Sul, em 
Porto Alegre, no dia 4 

de setembro

Roseane Campos, Daniel Zacher e os diretores das empresas no encerramento do painel 
sobre maquinas agrícolas.
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laridades do Brasil, um país 
tropical que sempre apre-
senta umidade e calor”, afi r-
mou Roseane.

“Os simpósios da SAE 
BRASIL representam opor-
tunidades para atualização 
e discussão de temas téc-
nicos conectados com as 
demandas de uma socie-
dade ávida por mais segu-
rança, conforto e qualidade 
de vida”, apontou Ricardo 
Reimer, presidente da SAE 
BRASIL.

Frank Sowade,  v ice-
-presidente da SAE BRASIL, 
acrescentou ainda que nestes 
encontros promovidos pela 
associação, os engenheiros 
encontram informação pri-

vilegiada e atualizada, for-
necida por fontes de alto ní-
vel técnico e larga experi-
ência. “Esses encontros são 
oportunidades únicas para 
o tão necessário networking 
profi ssional”.

do Agronegócio Nacional 
e Internacional para o Setor 
de Máquinas Agrícolas”. Já 
o consultor Carlos Cogo fa-
lou sobre “O Agronegócio 
Mundial e Brasileiro: Perfi l 
Atual e Tendências de Lon-
go Prazo”. 

Centrado nos avanços da 
tecnologia de equipamen-
tos, o outro eixo de discus-
são apresentou as tendências 
em certifi cações internacio-
nais de tratores e as oportu-
nidades para o setor agrícola 
brasileiro, além de abordar 
novidades em pulverização. 
“Vamos falar sobre a pulve-
rização do futuro, as tendên-
cias tecnológicas e os desa-
fi os para lidar com as particu-

Equipe AGCO presente no evento. Ruben Blanco e Fernando Schlosser.

Luiz Feijó, Diretor Comercial da 
New Holland.

Luiz Feijó e Silvio Rigoni recebendo homenagem por participação no evento.

Equipe Metalfor.

Professores Kleber P.Lanças, Fernando 
Schlosser, Ila Maria Correa e Arno Dallmeyer.
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SEGURANÇA
 

Prof. Dr. Leonardo de Almeida Monteiro
e-mail: aiveca@ufc.br

Home Page: www.lima.ufc.br

O trator é uma máqui-
na criada para auxi-
liar os sistemas agrí-

colas de produção tornando 
possível aumentar e aperfei-
çoar a produção agrícola, 
contribuindo para o desen-
volvimento e avanço tecno-
lógico dos sistemas agrícolas 
de produção de alimentos e também de fon-
tes alternativas de energias renováveis, tais 
como o álcool e o biodiesel. 

Hoje em dia existe uma grande varieda-
de de modelos de tratores com diferentes sis-
temas de rodados, diversos órgãos com fun-
ções bastante específi cas, além de acessórios 
para fornecer maior conforto para o opera-
dor, que pode usufruir de banco com assen-
to estofado e amortecedores pneumáticos, 
cabines com ar condicionado, som ambien-
te e computadores de bordo e, mais impor-
tante que isso, dispondo de sistemas de se-
gurança tais como: estrutura de proteção ao 
capotamento (EPC), cinto de segurança, pro-
teção das partes móveis, alarmes, bloquea-
dores eletrônicos, dispositivos de segurança 
para partida do motor, sinalizadores de di-
reção e de emergência.

O operador deve estar familiarizado com 
todos os comandos e controles existentes na 
máquina antes de iniciar a operação.

É necessário que o operador leia atenta-
mente todo o conteúdo do manual de opera-

ção do trator. Nele encontram-se as informa-
ções necessárias para todos os procedimen-
tos a serem realizados com o trator, o mesmo 
vale para os equipamentos utilizados, pois 
muitos necessitam de cuidados e manuseios 
diferenciados.

Nas máquinas agrícolas em geral, dis-
postos ao longo da sua estrutura, encon-
tram-se adesivos de segurança com palavras 
tais como: Atenção, Advertência, Importan-
te, Alerta entre outros. Abaixo listamos as 
mais comuns:

PERIGO: Indica uma situação de 
perigo imediato que, se não evitada, poderá 
resultar em morte ou em ferimentos graves. A 
cor associada ao Perigo é a VERMELHA.

AVISO: Indica uma situação de 
perigo potencial que, se não evitada, poderá 
resultar em ferimentos graves. A cor associa-
da ao Aviso é a LARANJA.

Boas práticas na 
operação segura do trator

Manual de Operação.
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CUIDADO: Indica uma situação 
de perigo potencial que, se não evitada, po-
derá resultar em ferimentos leves ou modera-
dos. Também pode ser usada para alertar con-
tra práticas inseguras. A cor associada ao Cui-
dado é a AMARELA.

A estrutura de proteção ao capotamento 
(EPC) é uma estrutura instalada diretamente 
sobre o trator, que tem como fi nalidade pro-
teger o operador em caso de tombamento. 
Esta estrutura é dimensionada para suportar 
o peso do trator e em caso de tombamento 
evitará que o operador seja esmagado na pla-
taforma de operação. 

A efi ciência da estrutura de proteção ao 
capotamento de um trator é estabelecida com 
o uso do cinto de segurança, caso o opera-
dor não esteja utilizando o cinto de seguran-
ça no momento do acidente ele poderá ser 
arremessado e acabar sendo esmagado pela 
própria estrutura de proteção ou mesmo pelo 
próprio trator.

O cinto de segurança de um trator tem 
a função de garantir a adequada fi xação do 
condutor e deve ser usado sempre que o ope-
rador for iniciar o deslocamento com a má-
quina, porém, a estrutura do cinto permite 
uma adequada mobilidade para desenvol-
ver seu trabalho corretamente em condições 
normais.

Subir no trator sempre pelo lado esquer-
do, pois na maioria dos tratores agrícolas este 
lado apresenta condições favoráveis de aces-
so tais como, degraus, puxadores e apoiadores 
de mão além dos controles do sistema hidráu-
lico, do acelerador de pé e dos freios estarem 
posicionados para que se possa evitar um es-
barro acidental nos pedais e alavancas ocasio-
nando quedas de cima da máquina.

Para subir segure nas barras de apoio que 
existem nas laterais do lado esquerdo do tra-
tor e os pés nos degraus, porém nunca suba 
segurando no volante, evitando danos no me-
canismo.

Desça sempre de costas colocando as 
mãos nos apoios e os pés nos degraus, JA-
MAIS DESÇA DE FRENTE OU PULE DO 
TRATOR, muitos acidentes graves aconte-

Estrutura de Proteção ao Capotamento (EPC).

Uso do cinto de segurança.

Acesse o trator sempre pelo lado esquerdo.
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SEGURANÇA
 

cem quando o operador não adota este pro-
cedimento.

JAMAIS transporte outras pessoas no tra-
tor além do operador, esta é uma prática pe-
rigosa e PROIBIDA pelo Código de Trânsito 
Brasileiro, pois as estruturas de proteção ao 
capotamento e o cinto de segurança do tra-
tor apenas oferecem segurança ao operador.

Para executar as operações com o trator 
na lavoura muitas vezes o operador necessi-
ta realizar deslocamentos com a máquina por 
longas distâncias, algumas vezes é necessá-
rio transitar por vias públicas para chegar até 
a área de operação, sendo assim são neces-
sários por parte dos operadores muita aten-
ção e obediência as leis de trânsito na con-
dução dos tratores, com o intuito de evitar 
acidentes. 

No trator existem dois pedais de freios, 
cada pedal correspondendo a uma das ro-
das direita ou esquerda do trator, estes ser-

vem para auxiliar na realização de curvas 
com o intuito de reduzir o raio de giro, po-
rém durante a condução em estradas re-
comenda-se o travamento dos pedais para 
que quando necessário o acionamento dos 
freios as duas rodas possam ser travadas si-
multaneamente. 

Para a circulação em vias públicas, o tra-
tor deve permanecer com os faróis diantei-
ros acesos, e estes devem ser de luz bran-
ca ou amarela, os faróis traseiros são faróis 
de trabalho e deverão permanecer apagados 
durante a circulação, pois podem atrapalhar 
a visão dos veículos que vem atrás contri-
buindo para a ocorrência de acidentes.

• Indicadores luminosos de mudança de di-
reção dianteiros (piscas).

• Possuir dispositivos de sinalização traseira 
de cor vermelha;

• Lanternas de freio de cor vermelha;
• Indicadores luminosos de mudança de di-

reção traseiros (piscas).

Transporte inseguro de pessoas no trator.

Sistema de travamento dos freios.

Atributos necessários para a circulação em vias públicas.
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É proibido o trânsito de tratores nas vias 
públicas tracionando outro veículo, por cor-
da ou cabo de aço, também não é possível 
rebocar: pulverizadores, plantadoras ou se-
meadoras, capinadoras, roçadoras, arados, 
grades, subsoladores ou outro implemen-
to agrícola qualquer que seja, com exceção 
apenas de carreta agrícola, desde que esta es-
teja devidamente sinalizada.

Os acidentes podem ocorrer em ativida-
des de campo durante todo o processo pro-
dutivo, podem ocorrer durante o preparo do 
solo, na semeadura, na colheita, no transpor-
te ou no armazenamento de grãos.

O operador deve estar sempre atento e 
tomar cuidado durante o acoplamento e de-
sacoplamento dos equipamentos agrícolas 
nos tratores. 

Preceitos básicos para uma operação 
segura com o trator

Fique atento aos limites da máquina, ou 
seja, nunca acople ao trator implementos 
que exijam maior potência do que o mes-
mo oferece;

Nunca mude a marcha do trator em acli-
ves ou declives acentuados. JAMAIS opere 
o trator alcoolizado, pois com a ingestão de 
álcool o equilíbrio é seriamente afetado tor-
nando assim a operação do trator um risco 
para o operador e a outros que estejam pró-
ximos.

Não realize 
operações com 
o trator sem os 
protetores das 
partes móveis 
(TDP, cardã e 
etc).

Após reali-
zar operações 
com implemen-
tos acionados 
pela TDP, deve-se colocar uma tampa de pro-
teção adequada, antes de ligar a TDP é pre-
ciso verifi car se a proteção gira livremente.

Deslocamento em vias públicas com implemento acoplado.
Fonte: FAEP / SENAR

Deslocamento em vias públicas com carreta agrícola sinalizada 
corretamente.
Fonte: Caminhos do Paraná 

Ingestão de bebida alcoólica.
Fonte: Pedro Ribeiro Ferreira

Ausência de proteção das partes móveis
Fonte: New Holland
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SEGURANÇA
 

Deve-se se desligar o eixo da TDP quan-
do o mesmo estiver sendo inspecionado, 
principalmente se estiverem com implemen-
tos conectados.

Durante o processo de acoplamento nun-
ca fi que entre o implemento e o trator antes 
de desligar todos os comandos e aplicar os 
freios de estacionamento.

Não permita que pessoas fi quem sobre a 
barra de tração ou sobre o implemento, quan-
do o trator estiver em movimento.

Ao desacoplar os implementos os mes-
mos devem ser escorados adequadamente 
para não caírem em pessoas ou animais, EVI-
TE improvisações.

 O uso de vestimentas adequadas é um 
fator importante para a preservação da in-

tegridade física do operador, utilize sempre 
roupas que protejam todas as partes do cor-
po principalmente membros superiores e in-
feriores JAMAIS operem o trator com chine-
los ou sandálias usem sempre calçados fe-
chados e de preferência botas de segurança.

Treinamento, capacitação e conscienti-
zação das pessoas que lidam com as máqui-
nas são essenciais para a redução dos aci-
dentes e para uma operação segura do trator. 
“LEMBRE-SE O ACIDENTE OCORRE ONDE 
A PREVENÇÃO FALHA”. 

TDP desligada sem proteção.

Durante o acoplamento não permaneça entre o trator e implemento.
Fonte: CTC

Evite improvisar calços para escorar os implementos.

Utilize calçado fechado para operar o trator.
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 Clarissa Mombelli
ESTEIO

Neste ano, a Expointer 
chegou ao fi m com R$ 
2.713.250.000,00 em 

vendas de máquinas. O nú-
mero é 17% menor do que em 
2013, mas é considerado óti-
mo pelo setor. E se comparado 
à edição retrasada, o balanço 
atual ainda é positivo, consi-
derou o presidente do Simers, 
Claudio Bier: “O ano passado 
foi atípico, teve uma série de 
fatores que facilitaram a ante-

A 37ª edição da Expointer, Exposição Internacional 
de Animais, Máquinas, Implementos e Produtos 
Agropecuários, ocorreu de 30 de agosto à 07 de 
setembro no Parque de Exposições Assis Brasil 
em Esteio/RS. O total de negócios fechados nesta 
edição da Feira, foi de R$ 2.729.022.410,00. O 
rendimento é considerado positivo, tanto pelo 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul, quanto 
pelos setores produtivos representados pela 
Farsul, Simers, Febrac e Fetag.

EXPOINTER 2014 (30 de agosto - 07 de setembro, em Esteio/RS)

Resultados consolidam avanços 
do agronegócio gaúcho
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 MAHINDRA
Os tratores nacionais 8000 
e 9200 e as caminhonetes 
PIK-UP e SUV foram os 
destaques da Mahindra para 
a feira. Com código Finame, 
e participação no Programa 
Mais Alimentos, os tratores 
possuem motor agrícola com 
alto desempenho e economia devido à alta reserva de torque, com tomada de força 
independente e sistema hidráulico com alta capacidade de levante. 
No setor automotivo, a marca apresentou um modelo que é destaque por ser 
considerado o parceiro ideal para o trabalho. Trata-se da Pik Up Cabine Simples 4x2, 
que pode ser equipado com carroceria tipo baú, de madeira, caçamba, entre outros 
equipamentos para melhor atender as necessidades do dia a dia.
A Mahindra Pick Up conta com motor 2.6 L turbodiesel de 110 CV de potência, tendo 
uma boa capacidade de carga de 1,303 quilos. A transmissão é a manual de cinco 
marchas, já a tração pode ser 4×2 ou integral nas quatro rodas 4X4. “A economia 
vai além do preço, estende-se ao combustível, que é diesel, e ao baixo custo de 
manutenção”, afi rma o diretor comercial da Mahindra, Alvaro  Julio Sandre.

 JOHN DEERE
A colheita de arroz é um dos pontos fortes do Rio Grande do Sul e tem avançado cada vez mais. Destinada especifi camente para essa 
cultura, a John Deere levou ao evento o lançamento da Colheitadeira da Série S versão arrozeira, presente nos modelos S540, S550 e 
S660, esse último com a disponibilidade da plataforma Draper, que possibilita melhor corte e alimentação da máquina.
Entre os principais diferenciais da máquina estão o desempenho nas mais variadas condições de colheita e a versatilidade de poder colher 
outras culturas, como a soja, apenas com um simples ajuste. Ou seja, o agricultor que produz soja em rotação com arroz, também pode 
utilizar a Colheitadeira da Série S versão arrozeira, uma grande vantagem já que 
em único equipamento é possível contemplar as mais diversas necessidades sem 
precisar investir em outro produto específi co.
Nesta máquina, alguns detalhes são fundamentais. Para regular o equipamento com 
mais agilidade, os produtores contam com o Sistema de Ajuste Interativo (ICA). Já o 
DF3 – Sistema Ativo de Limpeza Série S, proporciona grãos mais limpos, evitando 
perdas e melhorando a qualidade do produto fi nal - isto ocorre porque o volume de 
material trilhado é mais alto e movimenta o conteúdo de maneira uniforme para a 
caixa de peneiras. Outra facilidade é o Sistema Isócronos de controle de potência, que 
possibilita a rotação reduzida do motor e, consequentemente, um menor consumo 
de combustível, aprimorando 
a efi ciência da colheitadeira. 
Além disso, a nova cabine 
torna a operação mais fácil, 
fazendo com que o produtor 
seja capaz de aproveitar ao 
máximo a capacidade deste 
equipamento.

cipação de negócios. E mesmo 
assim, nesta edição superamos 
em 34% o ano de 2012”.  

A agricultura familiar e o 
cooperativismo tiveram gran-
de destaque nesta feira. No 
Rio Grande do Sul, 50% de 
tudo que se produz no cam-
po é proveniente de algum 
produtor ligado ao coopera-
tivismo ou ações associati-
vistas, sendo que 86% destes 
produtores integram a agri-
cultura familiar. Estes dados 
são do Sistema Ocergs Ses-
coop/RS, uma das entidades 
responsáveis por represen-
tar e promover o desenvolvi-
mento do cooperativismo no 
Rio Grande do Sul, e que re-
úne 2,5 milhões de sócios.
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 CASE IH
A Case IH apresentou o 
conceito Effi cient Power 
na Expointer 2014, um 
conjunto de soluções 
inteligentes garante reduções 
signifi cativas no consumo de 
combustível e manutenção dos 
equipamentos

 VALTRA
Desde maio de 2014, a Valtra oferece a seus clientes um serviço exclusivo que foi criado 
para aprimorar a agricultura de precisão: a Fuse Technologies – estratégia inovadora 
que oferece soluções para transformar as propriedades agrícolas através da integração e 
otimização de recursos. Durante a 37ª edição da Expointer, os visitantes puderam conferir 

ainda outra novidade em serviço de 
conectividade: o Fuse Contact Center Global 
– desenvolvido para ajudar o cliente com 
a confi guração, ajustes e operacionalização 
da agricultura de precisão a partir dos 
produtos de alta tecnologia.
Com o lançamento do Fuse Contact Center 
Global – os clientes da Valtra têm agora 
um serviço diário à disposição (das 4h às 
23h), com o objetivo de esclarecer dúvidas 
sobre os produtos de tecnologia da AGCO, 
entre eles: AGCOMMAND, Auto-Guide 
3000, Fieldstar II e System 110, 150 e 
350. Para acessar ao Fuse Contact Center 
Global é só ligar gratuitamente para 0800 
761 8611.

 NEW HOLLAND
A Linha de tratores de média 
potência foi o destaque da New 
Holland na Expointer. Entre os 
maquinários agrícolas em exposição, 
a nova linha de tratores T6 é a 
principal novidade da marca para o 
produtor gaúcho, que pode garantir 
os fi nanciamentos abaixo da infl ação.
A nova linha é composta pelos modelos T6.110, T6.120 e T6.130, com 110, 120 e 130 cv, respectivamente, com transmissão: 16x8 
e reversor hidráulico. As máquinas são projetadas para atender a pequenos e médios produtores brasileiros. Com versões em plataforma 
e cabine, o peso dos tratores é de até 6.120 kg, o que proporciona uma boa relação peso/potência, permitindo a operação de 
implementos com economia de combustível.

Agrimec

LS
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 JCB
A empresa que lidera a indústria mundial de máquinas para 
construção civil, apresentou suas novidades durante a feira: 
dois modelos de manipulador telescópico, o 531-70 e o 541-
70, e a retroescavadeira 3C Agrimaster – foram desenvolvidos 
exclusivamente para o segmento agrícola. Levou ainda acessórios 
para as operações no campo e produtos exclusivos para manutenção 
das máquinas.

 MASSEY FERGUSON
 A empresa apresentou aos visitantes da Expointer produtos para 
enfardamento de forragem, feno e restos de cultura, como palha 
de milho. 
“O tipo de operação de enfardamento de capim, para 
posterior alimentação do rebanho, é uma prática difundida em 
algumas regiões do Brasil, porém está em franco crescimento, 
principalmente em períodos que os grãos são mais valorizados, 
como atualmente”, explicou o gerente de marketing do produto 
colheitadeira Massey Ferguson Roberto Ruppenthal. “A fenação 
para trato animal é uma das maneiras do produtor manter a 
reserva de alimento para o rebanho por meio do armazenamento 
desses fardos”. Segundo ele, as enfardadoras Massey Ferguson 
possuem a melhor relação custo-benefício, pois apresentam alta 
capacidade de enfardamento, aliada a baixo custo operacional, 
oferecendo ao produtor as condições ideais para viabilizar a 
atividade e acrescentar rentabilidade ao negócio.
Destaque para as enfardadoras MF 1837, de fardos 
retangulares, e a MF 1745, de cilíndricos, além da segadora MF 
DM 1309 e o enleirador MFRK 3802

Agrale Kuhn Montana Stara
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 SEMEATO
Atuando no plantio direto há quase 50 anos, a fabricante Semeato 
lançou a semeadora Sol TT Fastfi ll®, desenvolvida para proporcionar 
maior efi ciência na operação de semeadura, aliando qualidade e maior 
produtividade operacional no plantio de grãos graúdos. Contando com 
duas possibilidades – versão seed ou combinada – é indicada tanto para 
propriedades que realizam a adubação antecipada ou para aqueles que 
preferem utilizar o adubo durante o plantio.
De acordo com Valdes Canabarro, gerente de serviço de campo 
da Semeato, a máquina Sol TT conta com linhas de semeadura 
pantográfi cas, montadas em um chassi com dois módulos articulados que 
oferece plenas condições para a realização do plantio mesmo em terrenos 
irregulares. “São seis rodados pantográfi cos com giro livre que atuam 
tanto na posição de trabalho como na posição de transporte. Os rodados 
apresentam prático sistema de posicionamento através de trava para se 
adaptar a operação que será realizada: plantio ou transporte”, afi rma 
Canabarro. 
Canabarro salienta que a transmissão de sementes dos reservatórios 
centrais até a unidade de distribuição (sistema Vacuum System®) é 
feita de forma pneumática, auxiliando na qualidade da deposição das 
sementes, visto que a pressão individual das linhas se mantém constante ao longo de todo o plantio. O sistema chamado de Fastfi ll® 
caracteriza-se pela grande autonomia, praticidade e agilidade tanto no abastecimento, como nas manutenções, visto que o mesmo 
contempla um sistema de autolimpeza.
Com disco de corte de 20 polegadas, independente da linha de semente, é possível obter ótimos resultados. Mesmo sendo uma máquina 
de grande porte, a agilidade e a facilidade de manobra são características marcantes da máquina. “Outra característica importante da Sol 
TT Fastfi ll® é a alta capacidade de 5841 quilos na caixa de adubo, o que proporciona mais autonomia no plantio. A caixa de semente tem 
capacidade para 2440 quilos, a maior do mercado brasileiro nessa categoria”, diz Canabarro.
 “O nosso objetivo é oferecer soluções para o plantio direto, com produtos de última geração e tecnologia avançada, promovendo o 
crescimento do setor agrícola brasileiro e mundial”, afi rma Carolina Rossato, diretora comercial do Grupo Semeato.

 JACTO
Aconteceu na Expointer  a 2ª Assembleia do Consórcio Nacional Jacto 
dos equipamentos da linha Uniport e Colhedoras de Café.

Lançado no início deste ano, 
o plano para linha Uniport 
e Colhedoras de Café do 
Consórcio Nacional Jacto oferece 
condições de pagamento em 
até 102 parcelas, sem juros, 
com amortizações mensais, 
trimestrais, semestrais e anuais.
As assembleias são mensais 
com contemplação por sorteio 
e lance. O faturamento é direto 
da fábrica.

 MARINI
A Marini lançou 
o Rodado Triplo 
Marini. O kit é 
utilizado para 
tratores acima 
de 300 cv e 
aumenta a tração 
para ‘’puxar’’ 
plantadeiras 
acima de 40 
linhas e diminui 
a compactação em até 34% O kit de Rodados Triplos 
é um implemento fundamental para os terrenos mais 
difíceis.
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MERCADO

Agrale
Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 
4100 4X4 15 cv 32.650 26.120 23.508 21.157 19.041 18.089 17.185 16.326 15.509 15.199 14.895 
4118.4 4X4 15 cv 35.275 28.220 25.398 22.858 20.572 19.544 18.567 17.638 16.756 16.421 16.093 
4230.4 4X4 30 cv 42.893 34.314 30.883 27.795 25.015 23.764 22.576 21.447 20.375 19.968 19.568 
5075.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 75 cv 70.276 56.221 50.599 45.539 40.985 38.936 36.989 
5065.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 65 cv 77.981 62.385 56.146 50.532 45.479 43.205 41.044 
5085.4 SUPER REDUTOR 85 cv 79.261 63.409 57.068 51.361 46.225 43.914 41.718 39.632 37.651 36.898 36.160 
5085.4 ARROZEIRO INVERSOR 85 cv 81.491 65.193 58.674 52.806 47.526 45.149 42.892 40.747 38.710 37.936 37.177 
BX 6110 4X4 105 cv 95.173 76.138 68.525 61.672 55.505 52.730 50.093 47.589 45.209 44.305 43.419 
BX 6150 4X4 CH 105 cv 123.835 99.068 89.161 80.245 72.221 68.610 65.179 61.920 58.824 57.648 56.495 
BX 6180 4X4 CH 168 cv 135.976 108.781 97.903 88.112 79.301 75.336 71.569 67.991 64.591 63.299 62.034 
Case IH

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 
FARMALL 60 4X4 PLATAFORMADO 80 cv 70.215 56.172 50.555 
FARMALL 80 4X4 CABINADO 80 cv 93.127 74.502 67.051 60.346 54.312 51.596 49.016 46.565 
FARMALL 95 4X4 CABINADO 95 cv 103.919 83.135 74.822 67.340 60.606 57.575 54.697 51.962 
MAXXUM 110 PLATAFORMADO IMPORTADO 110 cv 115.083 92.066 82.860 74.574 67.116 63.761 60.573 57.544 
MAXXUM 110 CABINADO IMPORTADO 110 cv 126.004 100.803 90.723 81.651 73.486 69.811 66.321 63.005 
MAXXUM 125 PLATAFORMADO IMPORTADO 125 cv 127.208 101.766 91.590 82.431 74.188 70.478 66.954 63.607 
MAXXUM 125 CABINADO IMPORTADO 125 cv 138.129 110.503 99.453 89.508 80.557 76.529 72.703 69.067 
MAXXUM 135 SPS CABINADO 135 cv 150.796 120.637 108.573 97.716 87.944 83.547 79.370 
MAXXUM 150 SPS CABINADO 150 cv 161.521 129.217 116.295 104.666 94.199 89.489 85.015 
MAXXUM 165 SPS CABINADO 165 cv 167.728 134.182 120.764 108.688 97.819 92.928 88.282 
MAXXUM 180 SPS CABINADO 180 cv 178.956 143.165 128.848 115.963 104.367 99.149 94.191 
PUMA 205 CABINADO 197 cv 231.224 184.979 166.481 
PUMA 225 CABINADO 213 cv 242.220 193.776 174.398 
MAGNUM 235 CABINADO 235 cv 271.381 217.105 195.394 175.855 
MAGNUM 260 CABINADO 260 cv 296.316 237.053 213.348 192.013 
MAGNUM 290 CABINADO 290 cv 313.391 250.713 225.642 203.077 
MAGNUM 315 CABINADO 315 cv 325.953 260.762 234.686 211.218 
MAGNUM 340 CABINADO 340 cv 354.286 283.429 255.086 229.577 
STEIGER 450 IMPORTADO 457 cv 527.577 422.062 379.855 
STEIGER 550 IMPORTADO 558 cv 652.701 522.161 469.945 
Bundy

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
BDY 10540 4X4 TURBO PLATAFORMADO 105 cv ND 59.261 53.335 

AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
O MERCADO PRECISA DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES USADOS

E, UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO, É SABER O PREÇO MÉDIO DE VENDA NACIONAL DO MODELO

NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA, CARIMBADAS

PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE USO, SEUS PNEUS A

50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO LUMINOSA EM ORDEM.

SÃO AVALIADAS A EXISTÊNCIA DA CABINE E SEU ASPECTO EXTERIOR. ESTES PREÇOS SÃO

ORIENTATIVOS, PODENDO SER MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES PELA

INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.

TRACTORES USADOS_AW 2010  22/10/14  12:43  Página 60
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BDY 2540 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 25 cv 18.294 16.465 
BDY 2840 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 28 cv ND 22.896 20.606 18.546 
BDY 5040 4X4 CAFETEIRO 50 cv ND 34.479 31.031 27.928 
BDY 5040 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 50 cv ND 31.576 28.418 25.577 
BDY 7540 4X4 TURBO CABINADO 75 cv ND 49.923 44.931 40.438 
BDY 7540 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 75 cv ND 43.249 38.924 35.032 
BDY 8540 4X4 TURBO PLATAFORMADO 85 cv ND 48.337 43.503 39.153 
BDY 9040 4X4 STANDARD 90 cv ND 53.874 48.487 43.638 
John Deere

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
5055E 4X2 55 cv 53.838 43.070 38.763 34.887 
5055E 4X4 55 cv 55.520 44.416 39.974 35.977 
5065E 4X2 65 cv 63.011 50.409 45.368 40.831 
5065E 4X4 65 cv 67.072 53.658 48.292 43.463 
5075E 4X2 75 cv 73.188 58.550 52.695 47.426 42.683 
5425N 4X4 ESTREITO 78 cv 74.365 59.492 53.543 48.189 
5078E 4X2 78 cv 75.643 60.514 54.463 49.017 
5075E 4X4 75 cv 76.177 60.942 54.847 49.363 44.426 
5078E 4X4 78 cv 78.694 62.955 56.660 50.994 45.894 
5085E 4X2 85 cv 82.727 66.182 59.563 53.607 
5090E 4X4 90 cv 86.727 69.382 62.443 56.199 50.579 
5085E 4X4 85 cv 87.784 70.227 63.204 
6110D 4X4 CABINADO IMPORTADO 107 cv 102.493 81.994 73.795 66.415 
6110E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 110 cv 110.118 88.094 79.285 71.356 
6110E 4X4 110 cv 114.789 91.831 82.648 74.383 66.945 
6125D 4X4 CABINADO IMPORTADO 125 cv 118.603 94.882 85.394 76.855 
6125E 4X4 125 cv 125.563 100.450 90.405 81.365 73.228 
6110E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 110 cv 127.755 102.204 91.984 82.785 
6125E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 125 cv 135.065 108.052 97.247 87.522 
6125E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 125 cv 147.781 118.225 106.402 95.762 
7195J 4X4 POWERQUAD PLUS C/RED DUTH 195 cv 194.299 155.439 139.895 125.906 
7195J 4X4 POWERQUAD CABINADO 195 cv 225.955 180.764 162.688 146.419 
7210J 4X4 POWERQUAD CABINADO 210 cv 245.977 196.782 177.103 159.393 
7210J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 210 cv 251.014 200.811 180.730 162.657 146.391 
7225J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 225 cv 280.545 224.436 201.992 181.793 163.614 
8260R 4X4 APS CABINADO 260 cv 444.169 355.335 319.802 287.822 
8335R 4X4 APS CABINADO 335 cv 497.025 397.620 357.858 322.072 
9410R 4X4 ARTICULADO 410 cv 518.222 414.578 
9460R 4X4 ARTICULADO 460 cv 579.297 463.438 
9510R 4X4 ARTICULADO 510 cv 635.409 508.327 
9560R 4X4 ARTICULADO 560 cv 697.527 558.022 
Landini

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
MISTRAL DT 40 4X4 PLATAFORMADO 35 cv 36.831 29.465 26.518 23.866 21.480 20.406 19.386 18.416 17.495 
MISTRAL DT 45 4X4 PLATAFORMADO 44 cv 38.817 31.054 27.948 25.153 22.638 21.506 20.431 19.409 18.439 
MISTRAL DT 50 4X4 PLATAFORMADO 47 cv 40.141 32.113 28.902 26.011 23.410 22.240 57.000 54.150 51.443 
TECHNOFARM DT 60 4X4 58 cv 40.223 32.178 28.961 26.065 23.458 22.285 68.000 64.600 61.370 
MISTRAL DT 55 4X4 PLATAFORMADO 54 cv 42.126 33.701 30.331 27.298 24.568 23.339 64.000 60.800 57.760 
TECHNOFARM R 60 4X2 58 cv 42.792 34.234 30.810 27.729 24.956 23.708 65.000 61.750 58.663 
MISTRAL DT 50 4X4 CABINADO 47 cv 49.168 39.334 35.401 31.861 72.000 68.400 64.980 61.731 58.644 
TECHNOFARM DT 75 4X4 68 cv 50.191 40.153 36.138 32.524 85.000 80.750 76.713 72.877 69.233 
MISTRAL DT 55 4X4 CABINADO 54 cv 51.154 40.923 36.831 33.148 29.833 28.341 26.924 25.578 24.299 
TECHNOFARM DT 85 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 66.521 53.217 47.895 43.106 38.795 36.855 35.013 33.262 31.599 
GOLBALFARM 100 4X4 97 cv 72.306 57.845 52.060 46.854 42.169 40.060 38.057 36.155 
REX 80 F 4X2 75 cv 80.444 64.355 57.920 
REX 80 F 4X4 75 cv 83.598 66.878 60.191 
LANDPOWER 180 4X4 CABINADO 180 cv 84.949 67.959 61.163 55.047 49.542 47.065 44.712 42.476 
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LANDPOWER 140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 110.123 88.098 79.289 71.360 64.224 61.013 57.962 55.064 52.311 
LANDPOWER 165 4X4 PLATAFORMADO 165 cv 116.879 93.503 84.153 75.738 68.164 64.756 61.518 58.442 55.520 
LANDPOWER 140 4X4 CABINADO 140 cv 121.475 97.180 87.462 78.716 70.844 67.302 63.937 60.740 57.703 
LANDPOWER 180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 125.457 100.366 90.329 81.296 73.167 69.508 66.033 62.731 
LANDPOWER 165 4X4 CABINADO 165 cv 128.440 102.752 92.477 83.229 74.906 71.161 67.603 64.223 61.012 
Massey Ferguson

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
MF 255F 4X2 COMPACTO 50 cv 44.071 35.257 31.731 28.558 25.702 24.417 23.196 22.036 20.935 20.516 20.106 
MF 255F 4X4 COMPACTO 50 cv 48.396 38.717 34.845 31.361 28.225 26.813 25.473 24.199 22.989 22.529 22.079 
MF 250XE 4X2 ADVANCED 50 cv 50.272 40.218 36.196 32.576 29.319 27.853 26.460 25.137 23.880 23.403 22.935 
MF 255 4X2 ADVANCED 55 cv 52.268 41.814 37.633 33.870 30.483 28.959 27.511 26.135 24.828 24.332 23.845 
MF 250XF 4X2 COMPACTO 50 cv 53.404 42.723 38.451 34.606 31.145 29.588 28.109 26.703 25.368 24.861 24.363 
MF 250XE 4X4 ADVANCED 50 cv 55.376 44.301 39.871 35.884 32.295 30.681 29.146 27.689 26.305 25.779 25.263 
MF 255 4X4 ADVANCED 55 cv 55.679 44.543 40.089 36.080 32.472 30.848 29.306 27.841 26.449 25.920 25.401 
MF 250XF 4X4 COMPACTO 50 cv 58.887 47.110 42.399 38.159 34.343 32.626 30.994 29.445 27.973 27.413 26.865 
MF 2625 4X4 PLATAFORMADO 62 cv 65.519 52.415 
MF 4265 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 71.982 57.586 51.827 46.644 41.980 39.881 37.887 26.000 
MF 4265 4X2 PLATAFORMADO 65 cv 75.771 60.617 54.555 49.100 44.190 41.980 39.881 28.000 
MF 4265 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 77.932 62.346 56.111 50.500 45.450 43.177 41.019 38.968 
MF 4283 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 85 cv 78.612 62.890 56.601 50.941 45.847 43.554 41.376 39.308 
MF 4283 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 80.506 64.405 57.964 52.168 46.951 44.604 42.373 40.255 
MF 4275 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 83.421 66.737 60.063 54.057 48.651 46.219 43.908 41.712 
MF 4283 4X4 COMPACTOPLATAFORMADO 85 cv 85.725 68.580 61.722 55.550 49.995 47.495 45.120 36.000 
MF 4275 4X2 PLATAFORMADO 75 cv 87.393 69.914 62.923 56.631 50.968 48.419 45.998 38.000 
MF 4290 4X2PLATAFORMADO 95 cv 88.276 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 31.251 
MF 4275 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 91.356 73.085 65.776 59.199 53.279 50.615 48.084 45.680 
MF 4265 4X4 PLATAFORMADO 65 cv 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 42.000 
MF 4283 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 45.000 
MF 4290 4X2 CABINADO 95 cv 97.564 78.051 70.246 63.221 56.899 54.054 51.352 42.000 
MF 4275 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 97.579 78.063 70.257 63.231 56.908 54.063 51.360 45.000 
MF 4283 4X2 CABINADO 85 cv 99.449 79.559 71.603 64.443 57.999 55.099 52.344 49.727 
MF 4290 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 101.185 80.948 72.853 65.568 59.011 56.061 53.258 50.595 
MF 4291 4X2 PLATAFORMADO 105 cv 104.062 83.250 74.925 67.432 60.689 57.655 54.772 52.033 
MF 4292 4X2 PLATAFORMADO 110 cv 107.778 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 38.752 
MF 4275 4X2 CABINADO 75 cv 109.217 87.374 78.636 70.773 63.695 60.511 57.485 47.000 
MF 4290 4X4 CABINADO 95 cv 109.636 87.709 78.938 71.044 63.940 60.743 57.706 54.820 
MF 4283 4X4 CABINADO 85 cv 112.028 89.622 80.660 72.594 65.335 62.068 58.965 56.016 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 113.353 90.682 81.614 73.453 66.107 62.802 59.662 56.679 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 116.140 92.912 83.621 75.259 67.733 64.346 61.129 58.072 
MF 4292 4X4 PLATAFORMADO 110 cv 117.089 93.671 84.304 75.874 68.286 64.872 61.628 50.000 
MF 4275 4X4 CABINADO 75 cv 121.953 97.562 87.806 79.026 71.123 67.567 64.188 60.979 
MF 4297 4X4 PLATAFORMADO 120 cv 122.644 98.115 88.304 79.473 71.526 67.950 64.552 61.325 
MF 4291 4X4 CABINADO 105 cv 125.431 100.345 90.310 81.279 73.151 69.494 66.019 62.718 
MF 4292 4X2 CABINADO 110 cv 130.077 104.062 93.655 84.290 75.861 72.068 68.464 65.041 
MF 4292 4X4 CABINADO 110 cv 139.368 111.494 100.345 90.310 81.279 77.215 73.355 69.687 
MF 7140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 141.226 112.981 101.683 91.514 82.363 78.245 74.333 
MF 4297 4X4 CABINADO 120 cv 147.730 118.184 106.366 95.729 86.156 81.848 77.756 73.868 
MF 7150 4X4 PLATAFORMADO 150 cv 157.951 126.361 113.725 102.352 92.117 87.511 83.136 
MF 7170 4X4 PLATAFORMADO 170 cv 167.390 133.912 120.521 108.469 97.622 92.741 88.104 
MF 7140 4X4 CABINADO 140 cv 168.171 134.537 121.083 108.975 98.077 93.173 88.515 
MF 7150 4X4 CABINADO 150 cv 170.958 136.766 123.090 110.781 99.703 94.718 89.982 
MF 7180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 172.035 137.628 123.865 111.479 100.331 95.314 90.549 
MF 7170 4X4 CABINADO 170 cv 177.452 141.962 127.765 114.989 103.490 98.316 93.400 
MF 7140 4X4 ESPACIAL 140 cv 183.274 146.619 131.957 118.762 106.885 101.541 96.464 
MF 7180 4X4 CABINADO 180 cv 183.966 147.173 132.456 119.210 107.289 101.925 96.828 
MF 7350 4X4 CABINADO 150 cv 185.824 148.659 133.793 120.414 108.373 102.954 97.806 
MF 7150 4X4 ESPECIAL 150 cv 192.669 154.135 138.722 124.850 112.365 106.746 101.409 
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MF 7370 4X4 CABINADO 170 cv 200.690 160.552 144.497 130.047 117.042 111.190 105.631 
MF 7170 4X4 ESPECIAL 170 cv 202.949 162.359 146.123 131.511 118.360 112.442 106.820 
MF 7180 4X4 ESPECIAL 180 cv 212.284 169.827 152.844 137.560 123.804 117.614 111.733 
MF 7390 4X4 CABINADO 190 cv 219.273 175.418 157.877 142.089 127.880 121.486 115.412 
MF 7415 4X4 CABINADO 215 cv 227.635 182.108 163.897 147.507 132.757 126.119 119.813 
MF 8670 4X4 CABINADO IMPORTADO 320 cv 445.978 356.782 321.104 288.994 260.094 247.090 234.735 
MF 8690 4X4 CABINADO IMPORTADO 370 cv 515.662 412.530 371.277 334.149 300.734 285.697 271.413 
New Holland

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
TT 3840 4X4 SEMI PLATAFORMADO 55 cv 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691 
TT 3840F 4X4 ESTREIRO SEMI PLAT. 55 cv 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691 
TL 60 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 62.101 49.681 44.713 40.241 36.217 34.406 32.686 31.052 29.499 28.909 26.000 
TD 75F 4X4 PLATAFORMADO 73 cv 64.237 51.390 46.251 - - - - - - 
TL 60 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 66.531 53.225 47.902 43.112 38.801 36.861 35.018 33.267 31.604 30.971 27.000 
TT 4030 4X4 SEMI PLATAFORMADO 75 cv 69.267 55.414 49.872 44.885 40.397 38.377 36.458 34.635 32.903 32.245 
TL 75 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 75 cv 69.508 55.606 50.046 45.041 40.537 38.510 36.585 34.755 33.018 32.357 29.000 
TD 65F 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 72.364 57.891 52.102 
TT 3880F 4X4 ESTREITO SEMI PLAT. 75 cv 72.480 57.984 52.186 46.967 42.270 40.157 38.149 36.242 34.429 33.741 
TL 60 4X2 EXITUS CABINADO 65 cv 73.550 58.840 52.956 47.660 42.894 40.750 38.712 36.777 34.938 34.239 33.554 
TL 60 4X4 EXITUS CABINADO 65 cv 78.254 62.603 56.343 50.709 45.638 43.356 41.188 39.129 37.172 43.000 42.140 
TL 75 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 75 cv 79.372 63.498 57.148 51.433 46.290 43.975 41.776 39.688 37.703 36.949 36.210 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 80.432 64.346 57.911 52.120 46.908 44.563 42.334 40.218 38.207 37.443 36.694 
TL 95 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 89.066 71.253 64.128 57.715 51.943 49.346 46.879 44.535 42.308 41.462 40.633 
TL 85 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 88 cv 89.521 71.617 64.455 58.010 52.209 49.598 47.118 44.762 42.524 41.674 40.840 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 89.975 71.980 64.782 58.304 52.473 49.850 47.357 44.989 42.740 41.885 41.047 
TS6 120 4X4 CABINADO 118 cv 91.615 73.292 65.963 
TS 6000 4X4 CANAVIEIRO 91 cv 97.938 78.350 70.515 63.464 57.117 54.262 51.548 48.971 
TL 95 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 98.445 78.756 70.880 63.792 34.000 32.300 30.685 29.151 27.693 27.139 26.597 
7630 4X4 103 cv 98.779 79.023 71.121 64.009 43.000 40.850 38.808 36.867 35.024 34.323 33.637 
TL 95 4X2 EXITUS CABINADO 103 cv 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 28.000 27.440 26.891 
TL 85 4X4 EXITUS CABINADO 88 cv 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 31.000 30.380 29.772 
TS 6020 4X4 PLATAFORMADO 111 cv 105.641 84.513 76.062 68.455 61.610 58.529 55.603 52.823 
8030 4X4 123 cv 109.220 87.376 78.638 70.775 63.697 60.512 57.487 54.612 51.882 50.844 49.827 
TL 95 4X4 EXITUS CABINADO 103 cv 110.424 88.339 79.505 71.555 64.399 61.179 58.120 55.214 27.000 26.460 25.931 
TS 6020 4X4 CABINADO 111 cv 114.414 91.531 82.378 74.140 66.726 63.390 60.220 41.000 
TS 6040 4X4 PLATAFORMADO 132 cv 114.781 91.825 82.642 74.378 66.940 63.593 60.414 57.393 
TS 6040 4X4 CABINADO 132 cv 127.351 101.881 91.693 82.523 74.271 70.558 67.030 63.678 
TM 7010 4X4 PLATAFORMADO 141 cv 131.395 105.116 94.604 85.144 76.630 72.798 69.158 65.700 
TK 4060 ESTEIRA PLATAF. BI-PARTIDA 101 cv 134.684 107.747 96.972 
TM 7020 4X4 PLATAFORMADO 149 cv 143.287 114.630 103.167 92.850 83.565 79.387 75.417 71.647 
TM 7010 4X4 EXITUS CABINADO 141 cv 145.429 116.343 104.709 94.238 84.814 80.573 76.545 72.718 
TM 7020 4X4 EXITUS CABINADO 149 cv 152.739 122.191 109.972 98.975 89.077 84.624 80.392 76.373 
TM 7010 4X4 SPS CABINADO 141 cv 153.215 122.572 110.315 99.283 89.355 84.887 80.643 76.611 
TM 7040 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 161.978 129.582 116.624 104.962 94.466 89.742 85.255 80.992 
TM 7020 4X4 SPS CABINADO 149 cv 165.287 132.230 119.007 107.106 96.395 91.576 86.997 82.647 
TM 7040 4X4 EXITUS CABINADO 180 cv 171.104 136.883 123.195 110.875 99.788 94.798 90.059 85.556 
TM 7040 4X4 SPS CABINADO 180 cv 181.777 145.422 130.879 117.791 106.012 100.712 95.676 90.892 
T7.240 4X4 234 cv 248.831 199.065 179.158 161.242 
T7.245 4X4 242 cv 259.627 207.702 186.931 168.238 
T8.270 4X4 IMPORTADO 265 cv 304.006 243.205 218.884 196.996 
T8.295 4X4 IMPORTADO 286 cv 312.640 250.112 225.101 202.591 
T8.325 4X4 IMPORTADO 313 cv 333.089 266.471 239.824 215.842 
T8.355 4X4 IMPORTADO 307 cv 343.541 274.833 247.350 222.615 
T8.385 4X4 IMPORTADO 335 cv 358.991 287.193 258.474 232.626 
T9.450 4X4 IMPORTADO 446 cv 516.779 413.423 372.081 
T9.505 4X4 IMPORTADO 502 cv 581.666 465.333 418.800 
T9.560 4X4 IMPORTADO 557 cv 620.737 496.590 446.931 
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T9.615 4X4 IMPORTADO 613 cv 710.281 568.225 511.402 
T9.670 4X4 IMPORTADO 669 cv 775.168 620.134 558.121 
Valtra

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
A 550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 48.138 38.510 34.659 31.193 28.074 26.670 
A 550 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 55.233 44.186 39.768 35.791 32.212 30.601 
BF 65 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 63.387 50.710 45.639 41.075 36.967 35.119 33.363 
BF 75 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 63.970 51.176 46.058 41.453 37.307 35.442 33.670 
BF 65 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 65.790 52.632 47.369 42.632 38.369 36.450 34.628 
A 650 4X2 PLATAFORMADO 66 cv 66.771 53.417 48.075 43.268 38.941 36.994 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 78 cv 68.235 54.588 49.129 44.216 39.795 37.805 
BF 75 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 69.600 55.680 50.112 45.101 40.591 38.561 36.633 
A 850 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 71.348 57.078 51.371 46.234 41.610 39.530 
A 660 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 71.604 57.283 51.555 46.399 41.759 39.671 
A 950 4X2 PLATAFORMADO 95 cv 75.911 60.729 54.656 49.190 44.271 42.058 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 76.230 60.984 54.886 49.397 44.457 42.234 
A 850 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 82.656 66.125 59.512 53.561 48.205 45.795 
A 950 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 82.735 66.188 59.569 53.612 48.251 45.838 
BM 100 4X2 PLATAFORMADO 106 cv 94.920 75.936 68.342 61.508 55.357 52.589 49.960 47.462 45.089 51.000 49.980 
BM 100 4X4 PLATAFORMADO 106 cv 100.357 80.286 72.257 65.031 58.528 55.602 52.822 50.181 47.672 53.000 51.940 
BM 110 4X2 PLATAFORMADO 116 cv 102.975 82.380 74.142 66.728 60.055 57.052 54.200 51.490 48.915 56.000 54.880 
BM 110 4X4 PLATAFORMADO 116 cv 109.084 87.267 78.540 70.686 63.618 60.437 57.415 54.544 51.817 62.000 60.760 
BM 100 4X2 CABINADO 106 cv 114.636 91.709 82.538 74.284 66.856 63.513 60.337 57.320 54.454 64.000 62.720 
BM 125i 4X4 PLATAFORMADO 135 cv 119.553 95.642 86.078 77.470 69.723 66.237 62.925 59.779 56.790 77.000 75.460 
BM 100 4X4 CABINADO 106 cv 120.093 96.074 86.467 77.820 70.038 66.536 63.210 60.049 57.047 81.000 79.380 
BM 110 4X2 CABINADO 116 cv 122.711 98.169 88.352 79.517 71.565 67.987 64.587 61.358 58.290 85.000 83.300 
BM 110 4X4 CABINADO 116 cv 128.819 103.055 92.750 83.475 75.127 71.371 67.802 64.412 61.192 59.968 58.768 
BM 125i 4X4 CABINADO 135 cv 143.313 114.650 103.185 92.867 83.580 79.401 75.431 71.660 68.077 66.715 65.381 
BH 145 4X4 PLATAFORMADO 153 cv 145.678 116.542 104.888 94.399 84.959 80.711 76.676 72.842 69.200 67.816 66.460 
BH 165 4X4 PLATAFORMADO 174 cv 149.366 119.493 107.544 96.789 87.110 82.755 78.617 74.686 70.952 69.533 68.142 
BH 180 4X4 PLATAFORMADO 189 cv 152.132 121.706 109.535 98.582 88.723 84.287 80.073 76.069 72.266 70.820 69.404 
BH 145 4X4 CABINADO 153 cv 165.413 132.330 119.097 107.188 96.469 91.645 87.063 82.710 78.574 77.003 75.463 
BH 165 4X4 CABINADO 174 cv 169.801 135.841 122.257 110.031 99.028 94.077 89.373 84.904 80.659 79.046 77.465 
BH 180 4X4 CABINADO 189 cv 173.868 139.094 125.185 112.666 101.400 96.330 91.513 86.938 82.591 80.939 79.320 
BH 185i 4X4 CABINADO 200 cv 180.793 144.634 130.171 117.154 105.438 100.167 95.158 90.400 85.880 84.163 82.479 
BH 205i 4X4 CABINADO 210 cv 189.012 151.210 136.089 122.480 110.232 104.720 99.484 94.510 89.784 87.989 86.229 
BT 150 4X4 CABINADO 150 cv 193.622 154.898 139.408 125.467 112.920 
BT 170 4X4 CABINADO 170 cv 200.998 160.798 144.719 130.247 117.222 
BT 190 4X4 CABINADO 190 cv 227.736 182.189 163.970 147.573 132.816 
BT 210 4X4 CABINADO 215 cv 243.411 194.729 175.256 157.730 141.957 
S 293 4X4 CABINADO IMPORTADO 294 cv 301.104 240.883 216.795 
S 353 4X4 CABINADO IMPORTADO 345 cv 352.417 281.934 253.740 
MT 765C CHALLENGER ESTEIRA IMPORTADO 320 cv 358.351 286.681 258.013 
Tramontini

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
1532 4X2 PLATAFORMADO 32 cv 45.251 36.201 32.581 29.323 26.390 25.071 23.817 22.626 
3230 4X2 PLATAFORMADO 32 cv 52.081 41.665 37.498 33.748 
T3230 SB 4X4 PLATAFORMADO 32 cv 53.165 42.532 38.279 34.451 31.006 29.456 
1550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 56.582 45.266 40.739 36.665 32.999 31.349 29.781 28.292 
T1640 SC 4X2 PLATAFORMADO 40 cv 57.653 46.122 41.510 
5045 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 60.942 48.754 43.878 39.490 
T5045 SB 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 61.899 49.519 44.567 40.111 36.099 34.295 
T8075 4X2 PLATAFORMADO 80 cv 74.890 59.912 53.921 48.529 
T8075 4X4 PLATAFORMADO 80 cv 83.291 66.633 59.970 53.973 
T8075 4X4 CABINADO 80 cv 101.588 81.270 73.143 65.829 
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EXPORTAÇÃO 2014
Autoveículos e Máquinas Agrícolas Automotrizes

Exportações em valores
 US$ bil
 Outubro 2014 0,93
 Setembro 2014 0,92
 Outubro 2014 / Setembro 2014 +0,9%
 Outubro 2013 1,62
 Outubro 2014 / Outubro 2013 -42,3%
 Janeiro-Outubro 2014 9,85
 Janeiro-Outubro 2013 14,04
 Janeiro-Outubro 2014 / Janeiro-Outubro 2013 -29,9%
 Novembro 2013 / Outubro 2014 12,37
 Novembro 2012 / Outubro 2013 16,32
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PRODUÇÃO 2014
Autoveículos

 Unidades
 Outubro 2014 293,3 mil
 Setembro 2014 300,8 mil
 Outubro 2014 / Setembro 2014 -2,5%
 Outubro 2013 322,5 mil
 Outubro 2014 / Outubro 2013 -9,0%
 Janeiro-Outubro 2014 2,68 milhões
 Janeiro-Outubro 2013 3,19 milhões
 Janeiro-Outubro 2014 / Janeiro-Outubro 2013 -16,0%
 Novembro 2013 / Outubro 2014 3,20 milhões
 Novembro 2012 / Outubro 2013 3,77 milhões

VENDAS INTERNAS
 Rodas Colheitadoras
Unidades Jan-Out 2014 / 2013 2014 / 2013
Agrale S.A. 1.760 / 1.811 -
Case CNH 3.195 / 3.760 724 / 1.014
New Holland CNH 8.682 / 10.715 1.413 / 2.010
Massey Ferguson (AGCO) 11.621 / 13.848 541 / 680
John Deere 11.152 / 12.183 2.240 / 2.444
Valtra 10.192 / 12.440 180 / 233
Outras empresas 1.820 / 2.056 -
  Total 48.422 / 56.813 5.098 / 6.381
 -14,8% -20,1%
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 ASSINATURAS
1 ano (5 edições) por R$ 70 2 anos (10 edições) por R$ 110

 Preencha seus dados:
CPF:   
Nome:   
E-mail:   
Data de nascimento:      /         /    
CEP:   
Endereço: Número:    
Complemento: 
Bairro:   
Cidade:   
Estado:   
Ponto de referência: 
Tel. residencial:       
Tel. comercial: Ramal: 
Formas de Pagamento:  Vía boleto bancário

 hb-ediciones@hb-ediciones.com
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